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TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
S E R D I R I G I D A A E S T A CAP ITAL , 
CAIXA F, AO R K S P E C T I V O A D M I N I S -
TRADOR, Sri. A N T O N I O OA ROCH# 
R IBE IRO, C O M Q U E M O P U B L I C O 
S E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
NÚNC IOS , A S S I O N A T U R A S ETC. 

TODOS 0 8 P A G A M E N T O S D E V E 
M O S E R P U T O S M E D I A N T E R E C I -
BO P A S S A D O P E L O , M E S M O E M 
C O M P E T E N T E T A U < V D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S P O S T A E S IN 
C L U I R O N O M E DO A D M I N I S T R A 
DOR DA F O L H A . 

A v l a o a a a p a o l M a 

CLINICA DKNTARIA. — O clrurj?i»o 
dpnliita A. Castello faz qualquer traba-
lho dói mais aporfciçflados c moderno« 
da m. ' profisslo, por preços muitíssimo 
Taxín eis. Ar ceita pagamento cm pres-
laijõít, pi niameute contractadus. —Ga-
binete <i residência, rna Dl-Mita, n.20-B. 

1)11.- «AMA CERQUEIRA—MKDICO— 
Cliiili"» MOUM em geral « especialidade 
de crÍMi"aa. Knwtencia, rua General Oso-
rio, 123 Consulto rio, rua Direita, 16, so-
brado. de 1 ás 3 horas. 

ADVOGADOS- -Pr». J i n í Angu lo Ce-
•ar e Arduiuo Bolivar. Escriptorio : rua 
de S. Bento, n. 47. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS. —Dr. 
Monteiro Vianna com pratica dos prin-
cipaes liospitaeh da França, Italia, Áus-
tria, Allemanha e Inglaterra. Conmlto-
rio : rua de S. Bento, 67, téléphoné, 698. 
Re 12 ás 8 tarde. Resldencia: rua Maria 
Thereza, 24, téléphoné, 66. 

""DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consoltorio, ru~. 15 do Novembro, 22— 
Consulta», das 12 4s 2 da tarde. Residên-
cia, rua da Liberdade, 67. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Accola causas em 1* e 2* instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8. Bento,12, «obrado. Residem ia, rua 
GalvUo Bueno, 33. 

PR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, con especialidade—moléstias ner-
vosas, syphilitica», do coraçio o pulmão. 
Resldencia, rua da Consolarão, n. 2. te-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 liara ás 3. 

PI!. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
AI'VOOADO — Incumbe-se de serviços na 
capital c no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escnp.—rua de S. Ben-
to, n. 12. Resid.—rua de S. Joio.n. 133. 

DR. VIRIATO BRANDAO.—Clinica me-
dico-cirurgka o especialmente moléstias 
dei crfjánts genit» urinários, pelle e sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade, 66. Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA - Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di 
reita..37, telephone, n. 024. Reidencia: 
mo H. Joio, n. 59 

.1. BITTENCOURT—DENTISTA — Exe-
cuta todo o qualquer trabalho concernen-
te á sua profissto. Preços modicos. Rua 
Direita, n. 26, sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de Sau. 
ta Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

KEVERIANO LEAL -
Deodoro, 16 e 16-A. 

- Rua Marechal 

ROBERTO TAVARFS — Escriptorio e 
agenda, rua de S, Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
agencia, rua de S. Bento, 35. 

.1. F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza. 6-A. 

PEDRO DA ROUHA — Eicrlptorio 
agencia, rua Santa Thereza. 8. 

B d n a r d o P r a d o 
• O que escrevemos ha de ser lido no 

f u t u r o d i s s e Eduardo Prado na ultima 

pagina dos Fastos da Dictadiira Militar 

no ltrasil. . Esta REVISTA (1) figurará 

sempre nas bibliothecas da litteratura 

portugueza; e quando o Brasil tiver vol-

tado á vida normal das nações livres, 

quem folhear estas paginas ha do esti-

mar o escriptor que se revoltou contra a 

dictadnra da inconsciência jacobina e sol 

dadcsca. 

Ninguém duvidará, então, de que quem 

escreve estas linhas só atacou os domi-

nadores do Brasil, porque, coino-hotncni 

civillsado e do seu século — aborreceu a 

traiçio, amou a liberdade e detestou a 

tyrannia. » 

Edoardo Prado previu a justiça que 

lhe faria o futuro. 

NaquoUes dia» sombrios, em que as li-

berdades brasileiras, dtpois de meio século 

de florescimento incessante, cabiam nas ruas' 

cllc foi, como o Horácio Coeles da lenda 

romana, o campeuo hercúleo o solitário 

que embargou o passo aos usurpadores 

da cidade sagrada. 

Celebramos hoje, cm meio da lucta con-

tra outras dictaduras e outras violências, 

o primeiro anniverstrio de sua morte, 

sentindo nas nossas fileiras o vácuo que 

o valor excepcionai daqnelle combatente 

toma impreenchivel, mas tendo ainda, 

para animar-nos, a impressão inapágavel 

do seu exemplo. 

A astronomia entina que, ainda quan-

do desapparecessem do nosso systema 

planetário os astro« mais distantes da 

terra, a sua luz perduraria entre nós du-

rante asnos ou séculos. 

Felizes daquelles cujas obras o cuja 

Influencia, como a luz posthuma dos as-

tros desapparecldoa, continuam a aclarar-

nos o caminho I 

BSo hoje d a du a lume a« obras de 

Eduardo Prado, algumas das quaes em 

1* « D* ediçio. Ninguém poderá percor-

rer eaa« pagina* «em a eommoçio «in-

gnlar que, para muito«, pôde «er o des-

pertar 4« uma energia latente ou desço-

akaeida, chamada eiviímo. 

As suas obras alii estio, abi ficam, 

vivai, a o que é mal«, activas o comba-

tente?, 

Eito ainda continua a lactar pelo di-

reito, pela justiça e pela liberdade. 

A sua inissto é cada vez mais porfio-

sa. «Sc viver sem leis, sempre á mercf 

do capricho .alheio, A viver som liberdade 

—pódo affirmar ie que no brasil não lia 

aenáo escravos.. SIo tuas estas pala-

vras. 

A nova campanha abolicionista, a que 

elle deu todo o calor de seu coração, 

todo o interesse de seu espirito, continua 

cada vez mais renhida. 

E Eduardo Prado não morreu, porquo 

o talento não morre, nem morre o 

exemplo. 

Na nossa mesa de trabalho, que o seu 

retrato domina, seus olhos tão vivos, tão 

penetrantes, estão a *dUer-nos que s i 

morre quem descrê da salvação da Pa-

tria. A sua phvsionomia aberta, a sua 

fronte alta, estão a mostrar-nos que o 

caminho para o homem dc bem é a Tu-

cta e o sacrifício. 

Foi Guizot quem disse que os povos 

não têm direito á paz. mas á Victoria. 

As nossas liuhas de hoje não podem 

6<i i elegia de um companheiro que tom. 

baasc em nj.eb do prélio; cilas são, sim, 

uma oblação ao espirito que, aborrecen-

do a traição, amando a liberdade e de-

testa:,do a tyrannia, não' repousará cm-

quanto não vir, cm sua patria, entbrona-

do o direito c abolido para sempre o 

despotinno. 

C A M B I O 

O mercado abriu indeciso, sacando os 

banci s a 11 13(16 e 11 27|32, e com-

prando a 11 29[32. 

Logo depois do conhecidas as noticias 

dos mercados de café, que avisaram bai 

xa £cral, o mercado affrouxou, sacando 

os bancos sómer. c n 11 13[16 c com-

prando francamente a 11 7(8 lettas proni-

ptas. 

Assim vigorou o mercado até 2 1(2 ho-

ras da tarde, quando de repente houve 

noticias dc nova baixa de enfe em Nova-

York, oflcreccndo os bancos saques so-

mente a l i 25(32 c roaúundo-se nego-

cio« de letras repassadas c dc caf<; aos 

bancos a 11 27[32. 

Na ultima hora, o mercado mostrou-se 

mais firme, voltando alguns bancos a sa-

efit a 11 13(10, com letrus. offcrccidas a 

11 27(32 o comprando cllés a 11-7(8. 

O moviraedto do dia foi regular. 

Eis a tr.bi.lU official afflxada hfiitcm 
pela CamaraSyndical dos Corretores: 

00 DU3 À VIHTl 

Londren 11 13|18 1 l l|lt i 
Paris. M(IW M i l 
Hamburgo m 1IMI8 
Italia 81,S 
Portugal 37S 
Nova-York 4J31 
Soberanos 20$S00 

Extremo.* 
Cnntrn hanuiifiros, 11 -P.it, 11 7|8. 
Coiura a caixu iiialri/, 11 3[4, 11 7[8. 

Em cgual data do anno passado : 

00 DIAS A' VISTA 

10 3(8 
OH) 

1 l.V. 
800 
381 

4767 
23»500 

Londres 10 li2 
Paris 
Hamburgo 1122 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 10 7(1« 10 17|32 

Contra a caixa matriz, 10 7|10 10 17(32 

A Praça do Comraercio recebeu os se 
guintes tclegrammas: 

RIO, 29 
10 li. lã m 

11 29(32 
11 31(32 

Bamario 
Particular 

Mercado, indeciso. 

Bancario 
Particular 

Merendo, frouxo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, frouxo. 

Bancario.. . . 
Particular... 

Bcucario 
Particular... 

RIO, 20 
11.41 

11 13(16 
11 7[8 

RIO, 20 
11.41 

11 3(4 
11 13(16 

SANTOS, 29 
US 

U 27(3 : 
. . . . M l 29(3ï 

8ANTOS, 20 
2.42 

11 27(32 
11 20(32 

Prefeitura. 
Foram deferidos os requerimeutos de 

Julio Honorato Fiori, José Loreto e Pas-
choal Gaeta, sobre Imposto, e indeferido, 
o de Joaquim Bernardo Pereira, sobre o 
mesmo assumpto. 

-Plantas approvadas e que se acham 

Motas 
perigoso vender a pelle do 
do er'— " 

teil) folego para mais 
ter, epoladV) peln ;r. 

iopul 
Fie 

na directoria de Obras, á disposição dos 
requerentes : de Nicola de Lorenzo 
los Ekman. 

—«Sim, pagando o imposto no prazo 
da cinco diaa. i Foi esse o despacho exa-
rado pela Prefeitura nos requerimentos 
ds João Rondinelli e Lazar A. Hayat, 
representando sobre relevameiito de multa. 

—O sr. prefeito municipal mandou 
cancellar as multas de imposto applica-
das á Companhia São Paulo Territorial. 

—Foi devolvida á Camara a represen-
tação dos proprietários e moradores da 
rna Anhangabanft e Florêncio de Abres, 
sobre desspropriaçio do prédio s . 55( 

destai ultima via. ' 

—Serio abertas hoje, ás 1| horas, as 
iropostas apresentadas pelos «rs. José 
larreto, B. Ribeiro e outros, para o ser-

viço de eomtrncçio de passeios ao redor 
do perímetro do jardim projectado na 
praça da Republica e outras obraa com-
pkmeotaraa. 

—Pagamentos konteai auctorisado» pe-
lo sr. prefeito municipal: de 800f, ao 
dr. Manoel Antonio Dtiarte de Azetedo. 

E' muito 
urso antes de éatar elle morto" Mais 
uma vez se confirma a sabedoria do ri-
fão. 

O sr. Casimiro Costa, cuja peilc foi 
vendida com auteccJencia, mostrou que 

mais aluda. Depois de 
Iiirtinh», posto 

fóra dó MhiMtcrio <„-. Alfredo Maia, 
ministro da Indiisli.a c Viação, foi elle 
a causa da demissão do sr. Murtinho e 
do sr. Custodio Magalliüca, director do 
liamo da IVpubüra. 

Ma sessão dc u ite liontcm, ficou bem 
claro que o Banc > da Republica, isto é, 
0 «eu director inaxúuo, o ministro ila 
Fazenda, e o director menor, estavam de 
pleno accôrtlo com o sr. Casimiro, tanto 
que não so fez o necesxario deposito das 
acções antes da assembléa gerut, c inso 
para ouc o representante do Banco do 

iiibl loa nilo fosse udiaHtido a votnr. 
'icou só cm campo, com ao ma1» ac-

ções o os N W ainf^s, o sr. Canimiro, 

Sie se divertia a atirar insultos contra o 

liado du véspera, que, no dia da as-
sembléa geral, obedecendo de ccrto a or-
dem do presidente do RepubJiOft, rompia 
contra o prc.iJeiitc da Sorotnbana. 

E o urs < não só nlo morreu, i'omo 
arreganhou os dentes pira o sr. Bernar-
dino de Catupos. 

Qual sen» o rcsultndo da lucta ? 
De certo, o primeiro resultado é, co-

mo nós di&iamov continuarem as cousas 
como estavam o r. crise de transportes 
agxrravar-se. 

Creiam agora os fazeudeiroa nas pro-
messas do govemiUí 

Os factos nos oFrain, ainda uma vez, 
a mais brilhante victoria, provando que 
a nossa attitude era a verdadeira deftsu 
dos Interesses d*- todos quantos, na zona 
Korocabana, so em os terríveis prejuí-
zos da desmoraiisaofto daquella Compa-
nhia. 

Tem, pois, o povo mais nm exemplo 
frisonte de que não soinos nds quem ex-
plora a bôa fé dos leitores, »nas os que 
mandam espuideirar o povo para impe-
dil-o de diz^r e de ouvir as verdades. 

As violências do governo Tiâo de ser 
sempre meras convulsões de terror contra 
as inevitáveis legitimas reacções do di-
reito opprimifio. 

Hoje, primeiro anniver. ario do passa-

mento do seu saudoso Mestre, Eduardo 

Prndi, O Commercio de São Paulo 

manda celebrar unm missa, ás 0 horas 

da manhü, na egreja !a Sé. 

Começarão, na próxima soçunda-f. ira, 
os exames extraordinários da Escola Poly-
technic». 

Telegrapham de Belém para o Jornal 

do Commcrcio : 

Chegam noticias alarmantes do Acre : 

Dizem que os bolivianos continuau bcir. 

armados c municiados dc Mausers e Ma-

nuÜcliers, além do refles ; que existe cm 

1 uerto-Alonso abundancia d« cuuhetos 

luuniyÕM de guerra : que é esperado ura 

reforço de 300 praças do (fxerrito boli 

viano, completando o numero do 550 ho-

mens ; que a delegaria nacionai ordenou 

á população armar-se ; que oa bolivianos 

construíram uma esplanada em toda a 

extensão da cidade, com trincheiras cava 

das no solo ; quo reina dcsintelligcncia 

entre Kodrigo Carvalho c Gentil Norber-

to, por nfto terem os a-; anos começado 

as hostilidades contra o- olivianos ; que 

o vapor Mãr <ia Aqua passou o porto 

da Cachoeira, com receio de ser aprisio-

nado ; que o estado sanitario do Acre 

é péssimo ; que a safra da borracha é 

menor que a do anno passado, e que na 

Bocca do Acre, pelos brasileiros, foram 

aprisionadas dez caixas de mercadorias, 

que passavam como contrabando no Acre-

Boliviano. » 

* 
* * 

Foi relevada pelo sr. ministro da Fa-
zenda a pena de suspensão por 15 dias, 
imposta ao agente fiscal dos impostos de 
consumo da 2* circumscripçfto deste Es-
tado, Augusto Victorfno Merly. 

• %% 

Dizem tclegrammas da Bolívia para a 

imprensa do Bio : 

«O rclatorio do coronel Ismael Montes, 

ministro da Guerra, na parte em que se 

refere â colonisaçüo, d>/. que o «Bolivian 

Syndicate» approvou as reformas intro-

duzidas pelo Congresso anterior no con-

tracto de arrondameuto do Acre, e fez em 

consequência o deposito de 5.000 libras, 

exigido por clausula do referido con-

tracto. » 

*** 

Esü hoje encarregado do serviço de 
vaccinaçüo «intra a variola, na Directoria 
do Serviço »Sanitário, das 11 ás 3 da tar-
de, o inspector Banitario dr. Francisco 
Nunes Coelho Junior. 

*** 

E' hoji posta á venda, ctn nosso escri-

ptorio, a 4.* edição dos Fastos da Di-

ctadura Militar no Hrasif, dc Eduardo 

Prado. 

Esta edição tra/ nm prefacio do Vis-

conde de* Ouro Preto 

O sr. Jos«; Rodrigues Monteiro de Car-
valho, professor do grupo escolar de 
Arias, obteve 90 dias do liecuça. 

Para substituil-o durante o impedimen-
to, foi nomeado o sr. Pedro Torquato 
Maciel. 

»% 
O sr. secretario do Interior, afim de 

attender a nina rrquisiçilo da Camara dns 
deputados, pediu a Camara Municipal de 
Tanibahú informações sobre a represen-
tação em que diversos moradores daqucl-
le município recorrem do acto daqnella 
Municipalidade, que estabeleceu urna nova 
tabolla de imposta. 

•% 

O director da Escola Polytcchni-a foi 
anctorisado a dispender a quantia de 
503$, com a acqmsiçJo de objectos alli 
necessários. 

A directoria da Compan ia Carril Agrl-
cala Funilenge foi convidada pelo sr. se-
cretario da Agricultura a subraetter á 
apr -claçio do governo as bases do con-
!«;-!.-. .-_-.T". - írásir-sr-bli líssis! íírri.-. 

Vlo «er «nspensas as aulas do grupo 
escolar de Taubste, para dar logar 
inudaui;it que se vai fazer daquelle grupo 
para uin novo edlfici«. 

ï f l i inédito de Eduardo Prado 

Foram concedidos dias de licença 
ao sr. Francisco Ignacio Salgado, ad-
junto do ti ." grupo escolar do Uraz, e 
do 3 inezes, a d Laviiua de Carvalho 
Albuquerque, adjunta do mesmo grupo, 
sendo nomeadas para *iibstitui!-os> du-
rante o impedimento, as aras dd. Maria 
Ernestina Mareondes Natividade e Mari» 
José de Almeida Albuquerque. 

Po sua veneranda m i ' , a eima. sra. 

d. Veridiana Prado, recebemos h ou tem o 

seguinte inédito, ejtrtliido de uin livro 

em que Eduardo Prado lançou rapida 

mente algumas iriprewòes : 

• 1 de janeiro de 1000.— P^ris, 191,'rue 

de Rivoli.—1 h.26 -la inaiiliil. — O meu 

lltlmô janter no «enilo que, lia menos de 

hora, desapparecen, e através do 

I, com l io neglige.itc o condcnmavq 

Por decreto dc liontein foi eionerado, Pnconsciencla me teulio vindo arrastando, 

dltln 

pedido, do cargo de promotor publico 
da comarca dc Itapira, o bacharel Adal-
berto Cintra, sendo nomeado para i.ubsti-
tull-o o bacharel Raul Bicudo. 

Foram liontom lidas na Direi toria da 
ViaçUo o Obras Publicas pi lo dire-tor 
interino daqnella repartição, dr. Virgilio ̂  _ 
Uonies J. Silva Mello, a» propostus alli j»"1-
apreaeutaua.s pura o arree i.iniento d u 
estradas de ferro D. Thrrr:a Christine., 
Santa Maria dn Uragnay <• 1'nranrt., 

Pura u primeira 'apresentar..m-se duas 
propontas dos srs. Anierici í^age e Ma 
noel IiuarqM dc Macedo; para a segunda, 
tres das companhias Chrmins dc Vir Sud 
Oeste Brésilleiiê. llrtifil Honthtru fíail-
icaj e do engenheiro José Augusto de 
Araujo Júnior, e pura a terceira daquel-
las estradas de ferro, as seguintes pro-
postas : 

1 —Companhia Concessionaria da Es-
trada de FerroS. Paulo ao Pio Grande. | 

2 — Iir. José Dantas de Souí.a Leite. 
3 — Conipngnic (léníral dc~Chcmins 

de Fer Erésiliens. 
4 — Engenheiro Christiano Bcncdict« 

Ottoui Júnior. 
5 — D r . Francisco do A«is Terelra dc 

Andrade e Pedro Hu/.izio. 
0 —Manoel Mlró Junior. 
7 — Engenheiro Paulo Emilio I.. do 

Andrado, Pedro Betim Paes I.emc e Fran- ; r.-r.il, t: 
cisco Pires de Carvalho AragSo. 

K — Coronel Joaquim Viríssimo -lo Re-
go Barro., e engenheiro Ju.".o do líego 
Barros. 

0 —Antonio Vlvsses dc Carvalho e Eu-
génio Paulo Ferreira Alves. 

10 — Barão dc Ibirocaby e engenheiro 
civil Joaquim José Tgnacio de Mello. 

11 — Engenheiro José Augusto deAiau-
jo Junior o Luiz de Vasconcello*. 

12 — JoJo Maria da Silva Junior. 
13--Tenente-coronel engenheiro d 

desde • dia do meu nascimento, pelo ca-

minho que leva á K rnidade, durante 

quarenta ar.no« de Inutilidade, esse jan-

,*ar, minha ultima refeição do sei^ulo, ti-

jre-o em minlia casa, cercado de gente da 

minha raça e minha Jlng'ia E não 

da minha fé, porque, quem poderá, 

com rdade, servir-se desiii sublime pa-

lavra para Indicar o modo dc ser do es' 

pirito dos homens do noiso tempo ? Ha-

via ao jantar Eça de Queiroz, Joaquin. 

Nabuco, o dr Hilário de Gouveia, o jor-

nalista Brasileiro Luiz de Castro, Graça 

Aranha, um nome que tem uni fut-iri, o 

Joaquim Lacerda, antigo homem de ne 

gocio pliant» ista vespontanco e sem eul-

tuta) das cousas de cifras c numéros, e 

o joven Ignacio da Gama 

Era um coiijumto bem representativo 

«nt gr!,.itf b-iu diversos, do "uo pod. 

dar a nossa raça portnguezo-brasileira 

Havia alli. desde o typo superioi de ar 

tinta de Eça de Queiroz, fino e delgado, 

da esplendi-- - figura encanecida de Joa-

jpiiiu Nabuc • reflet ! indo a sua e!:. .i-;:io 

physl iiiomia robusta de i... 

í cerda, de mãos peludas, seiu gr le g'-; '> 

arredadas da rabiça do arado, oe do < •<-

b j da enxada dos seus próximos ai.f 

CHBONICA DA8 GAMARAS 
Com o iomp'irecfmrnto de 12 senado 

res f. 28 depiï'i los, roalisou se hontem a 
sessão de fusas das duas casas do Con-
g r a t o , para o fim pe< .ai de ser resol-
vida a prorogéifjão dos trabalhos legisla 
tivos. 

A mes* compoz-no dos srs. M^llo e 
Oliveira, Frederico Abranches e Siqueira 
Campi», sant *ima trindade encarnada 
iiiima só divindade : a Commissàc Cen-
tral. 

Aborta a ses;-ilo e rjcpostos peio pre-
sidente os seu* fins, foram iioii.eados üí> 
nolabil s-i:(,os l ) i : i r / rs Alun «la Nogueira, 
Fontes Junior e Nogueira Jaguaribt-, pa-
ra. em commissfio, elaborar o ] recer 
sobra a couvenicn ia .a proroge, D d*» 
Congresso. 

Is,o feito, retiraram-se «olennen e gra-
ves os comuiissionados para a ante-sa' 
e depois de mil locubraçóe* de rspiri », 
e p'-r:t>.ia gestarfiu, produziram obra d:-
g ia de suas ait us rapacidade*. 

Coube a gloria ao senador prrnaml-u-
ano Siqueira Campos, de l^r o lumino-

so parecer assim roncebido : 
id^raii'lo que a crise continua a 

avassalar o fcstado, toriianío diíí o-, 
tueios de subsistência individual; 

Considerando <jn s«v-er.tn mil dia-
dos d^fí-nso 

(j-i 
là.iaii'; 
quaes, at< 
idolatria 

» pr 
valor 

rios melhoram 
es do governo, o 
•Jin patriotismo, 

t»*tu sustentado : 
í.on-idfrando «jiic ess^ sub-idio nào pó-
agg:^\ar os cofres ti» Thcsouro, que 

abarrotado pelo fiiào de impostas cx 
ora los. extorquida do povo; 
Cousileraodo que «> fongrcRso ainda 

nada fez e tem de rtsw»»-er .>oi»nj 
importanti^-inios projectos que affc.tain 
i bôa mart ha e os interesses dos n^go-
ios jmblicos . 
Considerando nfu 

tentar os adeptos da 
sii.-.(»M.4,i ii com o J.jp'o 
v-.-i.il I! :: F'X* uipío frí .1 

desron-
, qu<: 

• ran .o tu 

à o dos trab» do 

d • 
ur^r 

teresses do Hunco da Republica, que es-
tá Kern cabe«;«, puis que um dos seus 
directores ju pediu douiissfio. Nào sabe 
se a rabeca do Banco Ootá do lado do sr. 
Custodio de Magalhães, que representa 
o sr. minist-o da J a/.endn, ou do lado 
do sr. < astro Maya, que representa a 
sua p e s s ó q u e advoga interesses /TO 
domo siir 

Onde i.io ha cabeça nfio ha razüo. 
(TM ACCIONISTA—E' original! Com o 

director que &ai ratá representado o 
líant o. O director que fica nada repre-
senta ! K logico ! 

o Sit. i'KANKMN WASHINGTON—O qUO 
se quer a procrastinarão no jiilgtfTnen 
to d- a t >1 ja c-jnhccido» »• julgados bons. 

iujei* i u appi'ova'.tto da aKnembléa a 
sua proposta . que a votação da pro-
posta (!•> dr Moura deve ser pet jpita 
<• nào por cuja tut. 

Susrita se uma quest.io de intei preta-
rAo sobre a vota<,ao her jer caju la ou 

!>ov < apitai 
Ii i von/nsitn na s<ifa. l'-inm-ts ac 

cio/listas ) ilani 
Obtém a pula.M 
O s» .lo A o i'i\To Fi:r:in;Ti:A I.i.iTr 
K refere se ás veludas uecusaçòt s q; 

Iii'; s..o feitas no relatario, á jiag. 7, 
süina em po»> aspaJa\ras a í-ua adin 
strat.jo na .. ̂ cabana . 
O síi. CASIMIR«; HA (. HTA—Vem em 

auxilio «lo «íÀ-pre!»identc • (,' ipaniiia 
Fa/ justií.a ás suas intei. ,òcs; recoühece 

• ..s «cru' .s, q so i.ào produzirui' 
fleitos aliuejauo.s, a culpa nào lhe 

rabo Julga do seu devir fazer esta dc-
lurai.f.o, •• termina di/.endo que não é 

para julgar dos a-tos do sr. I. P . Fer-
reira Leite que a assembléa foi convoca-
da. Está cm discuHsuo o rclatorio das 
« ont is -la actuai dire.-toi .a . Ä 

Depois «'e um pedi'lo de r ^ í 

Mercado do café 
» — — „ 

! f lW. e hoiitem baiia cm iodo* os mer* 

cadoa extrangelros. 

O Ilavro abriu a 37 '/i, com baixa da 

'a franco; Hamburgo, estável, a 3o 'k 

pfennlnga, com baixa de 3|4; Loiídre«, 

apathico, a 31 aliillin^i, com baixa de (I 

pence; c Nova-Vork, eatavcl, 10 a 15 pon-

tos mais ba'XO. 

Ao meio-dia, deu-sc nova baixa dc 23 

cêntimos «o Havre, coiiaervaudu-ac Inal-

teradas as cotaçA s de Hamburgo. 

Entraram 48.4'. saccas, e a passagem 

foi de 40.040 sa" • ,. 

NJe consta que sc tenl: 

vendas cm Santos. 

I- ia« . . . . 

aí. . a- .ido . . 

I WH :js 

- I 'n ' . ' :, po 7 015700 f i 

M ca'Ui, eaii .0. 

feito p 
se president' 

i rauKli:; 
. '''< dr 

ta sr. 
1 du asseih, 
ïe H VOtOS 

Washington, 
AIex.1l,. 

. o per 

•iões 1 aria, 
tea encerra 
,i pi oposta do 
dc ser a pro-

írc Moura vot.da 
capital. 

11 — Engenheiro Cesar Augusto Bor-
ges. 

15 — Eduardo de Avarcuga Peixoto c 
Joaquim de Souza !.".10 

In —,1o quiin .Machado dc Mello c Eu-
génio Ricardo Rumos. 

17 — Cailos E.Idling Ilargrcavcs. ( 

Estrada de Ferro do Paraná, 
nicado ter sido apresentada 
cm Ourltyba uma proposta 
Guimarães pela Companhia 
Leopoldina de Abreu & C. i 
Loureiro & C. 

i s c w . ® m 

oi comniu-
recebida 

dc iábero 
I i(!'. striai, 
Fernandes 

quo se falou nesse jantar V Nào foi mente suba o decr 0 p^'iiru'.. : ., . 
iu !'. asil. Fez-se a apologia da In '̂ia- para garant a -!•) s.ò - 'il t, ')• o '1 •> 

t.-i ; i ada um disse a "ia palavra so OngT-enso nào pôde di> "ir a>î . - ..i 

br. ; guerra do Trar vaal, sobre as d r- Ao ti -m.nar a leitura • 1 " . 
I-..L,, ingle/.;,s e todos o u- .-rdarai : na 1 - «vi. m , ! lettra f'-i ;i ; 

,:-, I, 

Va 

•:.'ia\-l c tr.ste decadência da IV. ."'iai .;•*!; O pres. 1 : * 
».i.V., r< tirando se greç • 

De 

rio 

ra 1 

ioii d) jantar, appr.re o 

i Legação do Bru..il ' ou'1: lcrr-i-

I')uve diiOs, i ça Queiroz j 

tT^MI . 1. I. io AS 

i . .i 

firi.i-.yts - j 

ai., i s de m vi i noite c t-.iiib« m '.ir., -r. 
- s--U.ldo « 

Nu lai o e Lui/, de Castro. U-.i«*riam • :s?av f'Jiv« ionaiá a rfcancíl!. . i c . , .t 

em c isn no morro»* do ^ .i!o j«ir.t< •'.. lo ra fé lá f-T. i • 'MI- • »• r- i : )•',-

11 ul. rr EM-«.,-. •• »us teleg::»!!, ,$ d-
!• :» paia chu. 
lu ( .> 

er . -, //.* - ',/ ./' -

feii-i uç'" . liara São 1 ío e ii:;ir,'!ei os 

»rsas propos!; 

i >i .a "lo':V'ir 

j f » levar ao t«lcgraj l:o. Sòou a t i i . t 

e^ÍApertos dc. itiào e r 'irad- .N.t ar.'.-wi 

„^n iara , cncoiitjci <> r.iauo tjuc füra !« •..• 

|o.'t tclegrammas. me qnec'"..v'.a 

•orr ín íes c q.to pelos' lados «lo ot-.-.' ts 

• l i r a uma gi >ndc fovoada, uma 

jncii',1 tempestade, suícaua «'•> 

fraíos 

Lportanto, entp 

Itou para 1'ar 

Kigouro ? Corri 

pDcntro do 

tiuas e u ' r a d a n 

c-1de. A chuva esta 

;nhados 

a ja ri 

o. fé, 

e ti" 

nlo 

•itii 

osíii»i"ui . 1 tunas pottas. So:.re o ti . it.e <1> .lur 
a morto; i»exrerada,uen^ , ,, 
s mios a rsj -i a tt mui*» 
dpeH teniivris ::balavam a|mancha dc cto e eMr« A • 

ali ercesih»zes do Jar.lim «lo l.ouvre, • ̂ s n ;-

yr" : '.'Atro século, b!ir.av;«m v.. -as, r fie 
)o serial , . 

tidas uo asphaito ii...ii.i.> « a.'j-i>.;ts, 

o, narrar hoj", dia d e f l o r a o lado do Arco > Vri n i l u I.. 
casa, um fafto de siia€»>ra«a ( j a Concor R.a, « - MO. . A ! -rt^ 
ii long», no hospitaleira^-. , . 

^ ' 1 f̂ ília de IU/.es. .Nu7 passa, am carruage;:,. 
se-\ha u se- f havia socego c f -

eu qua 

Passa hoj.» o primeiro anniv'-rsarto «TH 
morte do Rduardo Trado, fidalgo 
pirito que t.lo cedo nos deixou, jySt«: 
mente quan io mais neeessaria era suu jfre 
sen.'a na pi inteira linha dos combut eiitCB^ 
ptlo Bem. 

Deus Nosso Senli que é lodo pieda 
«T'». compreltenden, Klle que tudo sabe 
Hoffrimento, a amargura do grande espi- f 
rito, onde todas as agonias da 1 
percutiam dolorosamente j timas go 

Vciu buscal-o ' ' 
te, cahiu-lhe da 
pliante, cujos golp 
torre «io erro, que rrj»o 
Uc sangue, do ii uiornüda 

Dizer o que foi Kuuardo 
uma pretensão lastiinavel 

Vamos, portanto, 
lncto pata esta 
vida, passado beu 
sertão de Miiias. 

Quando o marechal Floriano 
quito ensanguentavam o sólo da patria. 
na mais barbara dm n vrostueni. - go-
vernamentaes, como outros muitos, FMuar-
do Prado i ; obrigado a fugir tyran? 
nia tremenda* 

Fcl-o, porq; 1 sua arma poderosa, a pa^j 
lavra vibrante, convincente pela verdade, - •*m.f#»í--
n.lo podia ser ouvida na époea sombrü|| 1 j™ 
em que o Urasil estertoravi, a{roni-*anre. 
como se o tivessem transportado ao reu 
no bíblico onde ha ranger de dentes. 

K o nosso morto «le "liojc partiu cm 
busca «los sertões, onde, na rttduzi alpes-
tre das paiza,;ens, a liberdade vive n£-J este de íiéné sobre o 
sancçfto absoluta da indonrinlencia nata * posteridade. K ainda h 
no coração dos filhos do deserto. J , 

Lá, a tyrannia ntinra assenta quftrteMB* l , , c nMan 0 

ou se o consegue um dia, ergue-os sobr^j tir do homem 1 fe/. 
os corpos dos valentes. áespirito litterario da Fr 

Qua.ta c nsola^ão, qnanto sonho não, . . a o t f: 

despertou a .solidilo do n. sa terra aoy-' ' ' 
espirito eleito do Eduardo Prado y J entro esaa mesma Egre^i 

i ntigado do contemplai' a miséria d . » Abri o livro á pagina ciu 
ItomcnH, in brisas do sertüo traziam liiflH ^ r a t a 

dï emo , as mensagens da paz, as liòí 
vi,ida',, as prom- ss is, as esperaii'jas t 
futuro. t B A peecado, traz para a i 

- Um dia, depois dc muito viajar; clm*1 

i da 

andes 

NX 

e viu 

vro c 

aeni fim 

íiloinio 

roia.ldo 

para 

'une.-ei a 

u detonej, 

i. Rara .'- ; 

Hnrdiii.'i.'i 

Abri 

ver 

l: 

AAri um iivr, 

étertrin sobre a si;1-

Chalcaubii .-id, liclo 

miilcsillio de r.,'i ' 

Era a uv n .ri,-. 

f ^ J S í u 

O i . , ri 

'ISIIII.O JL.L 

dn Si.r 

lio: I, .11 

qu 

-, . ! .1/ ,',-! da o 

u.vieiiihléa p'-rdl aos 

- ..bai,.i, réalisa,la ant 

, :-:r,- ; .-s-os l ' ! .',, 

' H, uri assim aii.pii i 

:<ä 

seguiut 

!.. 
lit.. 

llfii-

..I I 
i- .!• 

do 
lislil 

• 1 ' 
• Ia as 

por >f> 

,l.i p-

:, )'.,' il u.ida .^iiíiíquer .- li-
as I -i ' .1 ' -I ! , MU1 Iii- -

; .:, du pl ,td.l a !:•.:' • tra-
ijill.i 1 ! i i :s Û0 '111,il"' ii'ier.lo 

i- -i . i proposta s,-ja 
: ' . / - /.'/ i 

I.' 

1 JllillO , 

Entrada* . 

Desde o 1 

Desde 1» 

Passap ns , . • 

Vendas, nào constam. 

Stock 

P.ase, ".«""O reis. 

Mercado, ralmo. 

1'aiita, .ÍIO reis. 

Café liado . , 

Café ciiii.ar ado , , 

effectuad« 

s a r r o s , 29 

« i c i sacras 

T 130.257 » 

I.»ns.127 » 

4 ß 94 li . 

1.192 2l'i9 . 

2.314 s 

34,221 

.le Sal.. 

Para a !•' >rop 

Para 's ! 

Para lia 

.'.', 1 ' r 

Café lia 

r ia:!, i 

aiitus : 

i ,!• -..a 

S 1 

Tutal 

!•: , .g». 

Eu'i ,-ia 

Desde 1" 

Iles,le 1 " . 

Vendas. , 

iesde 

328.211 

los-Unidoü, 

Aires, Dr.--.. 

i 1 • 

as. 

jliüiO. 

P rm 

I i I 

l-i. 
' e • ,pp!.r,l. 

.. , i- ,.:;im 

ii,tmo dan- ,i 
re. ! - i ',, ifr.i 

i ,.i i.i, ne ur 

ido 

lia,. 

1. 
l 'r 

perigos 

I dos mandamento.s, 

, • cto 

i'iteusidad ' d-, -

a - ontur 1 i * -

n,,a coma Ei 

N.ipoîe l-i a f 

•i o J-: 

do 

da 

\ utaija 
iti,, •> i,'-. 

,t ílr , </./ 

sta, de 

• tri 
in ei.ln 

' nui i 

. i «pu 
u 1,-.'i sr- . 
os, Joaquii.. 

iii'itnio da 
s ,io i ..lise-

• H- -N'a , : 

l'i.simiro da 

'il •! i\a a 

Hi -I>:IVKI. 

Mercado, firme. 

Abertnra, 

i I. 

37 1,1, p 

-itn destl ) a 

•I ' i;m . i ceu 

. i7l . 

971 

:i80 • 

4i! in ; . 

Ú! 730 
I 209 403 

2.057.2SO 

30.000 

978.510' 

tJA VRE, 29 
rra setembro, etM 

HAMM iMO, 29 

AS - i ' ira, 30 1; ', [ura t mliro, cal noi 

31 para 

i.ONI i:.' 

s. lenibr 

29 

apa^ 

M'., m , -i- cd 

! ir- ' i ninari a vai 

O sr s. 
,| i Agri 

• i . l . 

<i.i Ju 

'Je , ,.„ip.-, 

reeJiii 
ill c .1 
, que 

M. 
O i 

sti1 
--In. 1' IO 

I .1 

Jmou Deus! p" 

e ill, ; r [• 

. i! >ervatl' ,a 

habito d 

Meu Deus 

rei en a ininiia I-'c ? Não 

que 

isto 

Line deixeis cal, 

Cáapenas um m 

nessa tent.'K.üo ! Serei 

ravel epii'uri-sta dotad 

de uma imaginaeito catliolica, como Saiu 

te lieuve diz ijue ora i 'íiateaubriairt ? 

Volto-me para o velho crucifixo c peço 

Dons que não me desanipjre. 

KUUAHDÜ 1'ltiDO-

trafega-Camplneiro, para õ «ervi;o 
mento dessa Estrada. 

A 
Vai ser posto em concurso o offkio 

da distribuidor, contador c partidor da 
comarca de Batata es 

S, 
Foi nomMdo o dr. Cud ido Espinheira, 

em «ul slitoiçio ao dr. Clemente Ferreira, 

gou Kduardo Prado a unia pequi 
zenda, onde vivia, modcstamcuió, iía lai 
ta da lavoura, uni velho luinelro. 
porta uunca so fcc.ba aos dciicoithecidi 
que a procuram. 

Iiecebido com toda a pua comitiva, i] 
lhe foi pedido o nome, nem inforici 
alguma. 

Lá saqifvlia região esquecida fahatii 
chegado os écos da revoRíi, daa « M _ _ 
ÇUÍ.;0M; nos pequenos cetrtfts, ci e W H » A M u a g c m . i a ,„.ri,i de loterias do sr, 
jacobmissra-se e, embora o hstado d » « i - ; , ,, Antunes de Abreu, na rua Direita, 
nas andasse cm paz, sem a ameaça do i.3f l , honten, o premio de 15 con-
estado dc sitio, a desorga ,»a3ao do «o- , t • d ., , , i | h í t c

l
n . , . v 3 t ó . 

mento nào offeree,a garantias on scgn-1 ,, h o j 'e ^ a n n u n i , i a d u , 0 , c l n c 0 . 
ranya ao, endemnado da tvraun a | £ 

Um movo, de oiliar arguto, cujos m o « , , ' 
dos denunciavam um extra,igílro na^ns l l á " ' a o s P c U , 1" : s , n a _ 
regiJo rústica, examinava desconfiado o] Subordinado ao titulo Curiosidade*. 
viajante, e seus companheiros. i ,. . _ 

A ccrto momento, rctirou-sc, sem ter t rubltCou o Diário da Manha, 

Sronunciado uma palavra, mandou que«rJo Prelo: 
io sellasscni um animal e partin, reflé* 

de Ribei-

so, fugindo, porque no recem-cl.egad« im j . . . .. . 
cognito viu uma anieai.a e nin p e r i g õ n j " " r u " " a n ' m l c - ' c o m " l r 0 ' " n 

do viajant«, guardados na retina, dcsvwi-4 E sabem os leitores 

'«li«* o? tacs con pons daram o mysterlo 
O dr Eduardo Prado, depois de 

animado com a palavra eloquente a 
dencia modesta de um mineii 

r j 

m 

certo ponto da estrada" voltou: "os traça»! a venderem coapoilt 
'—•-•--'- 'ados na retina, der—~ 

Prado, depois de 
avra eloquente a 
uni mineiro, retíri 

para o quarto que lhe fôradestlnado,'Poneí3 Qjj t 
depois, a porta cerrada do seu aposoato 
abriu-se repentinamente, c nm mofo, ' dc 

Os cambistas percorrem diariamente 

ta!õeM 

i Accumuladora. 

como offerccem 

—O sr. não quer comprar o bicho 

overno ? 

do 

rpei 
barba inculto 
trandd violentamente, 

— Dr. Eduardo Prado, éinntil conservar 
o incognito, está em casa de um homem 

_ _ _ _ K' hoje o dia da extracção do grande 

e olhiir presi ratador,' en-J premio de 58 contos c por isso iembra-
mente, disse-lke : : mos que a ícliz agencia geral do sr. Luiz 
- - Mangeon, na rua 15 de Novembro, 27-A, 

tem ainda a venda bonitos números de 
àMp i t « . . . 

A Casa da Fortnna, i rua de 83o 
tento. 54-A. vendeu hontem o premio 
maior da loteria da capital federal, de 
15 contos, bem como toda a dezena. A 
feliz agencia espera vender, até 6 do 
do mez vindouro, o bilhete da grande 

„ . A m m r „ r „ ; j „ . ^ a iat'1-ia de 500 contos que nesse dia seri 
o» dous íorafidos ahrtçsram-si co^ . l t r a l l i d a „ , eapital federal 

irmãos, » num recanto e ^ u e e i ^ ê i 0 .„„„„'"io, M T a 

fel 
DE. ADRIANO DE BAEEOS 
Süoka medica Residencia, rua Ypi-

32, eaqoina da rua Visconde do 
Rto ^anco . Consultorio : Rua do Com-
fflercio, r, (proximo ao largo da Miaeri-

" ), de t áa 3 horas. Telephone, 922. 

qne sabe respeitar e honrar aa tradiçftes 
«la hospitalidade brasileira; quanto a mim, 
nada tem a temer : «ou o tenenta Joio 
Reis Junior, antigo euõmáüuaiive uo Cem* taaro, am revoltoso. * 

O tenente Reis nunca vfra Edoardo Pra-
do . Certos traços de família, caractere»^ 
cog o haviam denunciado. 

• • 
sertão mineiro 

annuncio, na respectiva sec-
panegyrico 
Diz que nin| 

discutir silo os 

H.'RA— i ) isto 

qui 

C\ .N -O MA VA 

u. CASIMIKO DA ('o 

nu di.S .il.SMiO u-i H 
í ta O qutj se dc 

da u'.íual administra^Tto 
O sr; AM:\A\DUK M 
rolha ! 
O MI CASIMIRO—K* 

zer. 
Pede a palavra. 
O si: H.WMrMjo ijr: 

—Como rcp:v«i«Htaiitr- «io i:..:i. > «Ia li»-
publica do : : r, , d^flar.i apoiar a pro 
posta do sr. A! xandr»? Moura. 

• f 'rn?<int ar aparte* Humor. 
O sn. CASIMIRO, D A COHTA.—O sr. não 

representa o lianco, nem o sr ministro 
da Fazenda, que já pediu demissfio do 
cargo de ministro, nem o sr. Custodio 
do Magalhães, que já nflo 6 mais dire-
ctor. O sr. Castro Maya representa a 
sua pessoa. 

T' in muita honra de ver as suas con 
tas reprovadas polo sr. Castro Maya. 

(Sussurro. ftisadas. Palmas c pro-
testos). 

O SR. CASTRO MAYA.—Declara que 
vota contra a approvarflo «las contas, 
uma vez que o sr presidente mio quer 
tomnr cm consideração a proposta do 
sr. Alexandre Moura. 

O SR. LEÍTE K OITICICA.—Declara 
que nilo pode votar pela proposta do sr. 
Moura, apoiada por um accionista táo 
podcroNo como é o Banco da Republica, 
sem saber das causas que o levam a 
adiar a approvarâo dc contas de uma 
directoria, acompanhada dc parecer do 
seu conselho fiscal, contas essas já co-
nhecidas dos srs. accionistas, e expostas 
coin clareza no relatorio, 

o SR. CASTITO MAYA—Forçado a daras 
razões que o levam a pemar do accôrdo 
com o dr. Moura, declara que a princi-
pal é esta: o sr. Casimiro é director de 
duns companhias—a Sorocabana e a 
Edificadora—, e que as transacções e as 
relações existentes entre ambas precisam 
de ser esclarecidas. 

o SR. LEITE E OITICICA—Procura ex-
plicar as relações das duas companhia««; 
affirma que a Edificadora veia em auxi 
lio da Sorocabana, fornecendo-lhe mate-
rial oue não poderia, na occasiào, adqui-
rir fora do paiz. 

FRANKLIN WASTIINOTON—Faz O 
w da directoria da Sorocabana. 
que ninguém mais do que elle conhe-

ce oS negocios da Sorocabana, os quaes 
acompanha pari nassa, ba «eis annos. 
Historia a vida da empresa, salientando 
a posição do Banco da Republica do Bra-
sil, exercendo pressão sobre a Compa-
nhia. 

Faz acctisações ao sr. Castro Maya,-
dizendo que elle não representa os in-

de Estr; A < ' m 
Douradu 
minados < 
promptes 
ra-lo a Iiõa Esperança. 

Vai h fur rar a esse r 
«.toria d" Estradas dc i-

'»tira transmittiu 
la.ào e doi ii-

i'iados pel«» juiz 
•vos do Parana-
;!',ão de Jo.si a s 

Piedade, con-
Uegam ter pra-
I terras, o 

aluir;! Baptista 

las d-; Ferro do 
i:;i •:•-) g )\'-mo que sejam exa-
rin. » kilometrori do linha, 
ira o prolongamento de Dou 

Havre A f 

des entradas 

abertura baix< 

Il nihir-'.. 

T E L E G R A i l l f M S 

speito 
rro. 

O governo auctoris'-u a Insp" 
Estra las du Ferro c Navegarão 
der a quantia de 210^931, -
pi.ento de consumo de gaz dos < 
fores ns. 3.ÍÍ7'» «'a rua José l'an 
1538 da avenida Tiradentcs, e do 
do largo da Concordia. 

Inspt 

toria de 
i dispell 
m a au 
coinbuü 
uiino, 

entrai 

Foi ind-ferido o requerimento de d. 
Maria Pliilomena Alves do Canto, pro-
fessora avulsa, pedindo pagamento de 
vencimentos desdo 1HD8 até a presente 
data, por ter sido suspenso o func iona-
mento <la escola que regia cm Xiririca, 
por falta dc numero legal dc alumnos. 

O sr. secretario da Agricultura requi-
sitou do Thcsouro o pagamento de réis 
10:3r2!f>540, a Santiago Sotoranini, e 
5510.><».s2, ao dr. Mario d<! Campos c 
Antonio Benedicto de Cerqueira Leite 

O sr. secretario da Agricultura man 
dou a Superintendents de Obras Publi-
cas informar o requerimento do dr. Ma-
theus Philidores, industrial, residente em 
Ribeirão Preto, pedindo a transferencia 
do contracto celebrado com o engenheiro 
Carlos Lindgren, sobre a construcção de 
um edifício para cadeia daquelia locali-
dade, assumindo desde já o proponente 
toda e qualquer responsabilidade que Ibe 
couber do dito contracto. 

Felicitações 
Fazem annos hoje : 
A menina Dejanira, filha do fallecido 

rnajnr Joaquim Monteiro Soares. 
A sra. u. Horaida de Carvalho Sar-

deraberg. 
O sr. Enéas Teixeira de Carvalho. 
O sr. Osorio Martius. 
O dr. Torres Neves, inspector geral da 

Companhia Panlista. 
A gentil senhorita Helena Bourroul, fi-

lha do nosso correligionário dr. Estevam 
Leão Bourroal. 

O sr. Américo Vespacio de Andrade, 
filho do sr. Bento de Andrade, represen-
tante geral da casa comraiásaria de San-
tos, J . D . Martins. ' % * 

— Fe» annos hontem o sr. Ananias 
Aogusto Cesar de Menezes« 

<prcial 4 0 Commercio 
de Sào Paulo 

i i v T E r t i o n 

RIO, 29 

Senado. 

O expediente constou apenas de auto-

graphos dc projectos já sanccionados, ie-

volvidos pelo governo. 

Pediu a palavra o «r. Moraes Barros, 

que começou recordando as palavras do 

seu primeiro discurso, no Senado, pro-

nunciado cm 1895. 

Naquella época, dirigindo-se aos chefes 

políticos, disse que desejava vel os á 

frente de. uma Republica honesta, tole-

rante c severa, para consolidar-se o idéal 

de salvação da Patria. 

Esse, anhelo provocou protestos dos 

adversários do regimen e até dos amigos 

do proprio orador. 

Apesar disso, não se arrepende de ha-

ver feito aquella supplica. 

A Republica está barbarizada. Para» 

provar essa asserção, lê a exposição f«-ita 

pelos jornaes de S. Paulo sobre as sce-

nas de sclvageria praticadas pela policia^ 

No final de sen discurso, falou sobro 

a restaurarão monarchica, mas n3o a jul-

ga possível. 

Falou, depois, o sr. Vicente Machado, 

procurando demonstrar que a Republica 

tem sido no Brasil um governo de ordenr 

o progresso. 

Na ordem do dia foram approvadas 

diversas proposições da Camara, entra 

ellas as seguintes : 

Aitfhtorisando o governo a abrir ao Mi-

nistério das Relações Exteriores o credi-, 

to de 80 contos, ao cambio do 27, para 

pagamento do ajuda de custo a diversos 

diplomatas e cônsules; 

Abrindo o credito especial de réis 

237 215$665, para occorrer ás despesas 

com as obras do Canal do Mangue ; 

Abrindo o credito de 24:«85Ç8CO, pars 

pagamento de rarvüo fornecido â E . P . 

Sul de Pernambuco por Wilson Sons & 

C . 

RIO, 29 

Foi exonerado do logar de coittinaiH 

dante do 2 . " districto militar, em P 

nambuco o ger.era! Sylvestre Travasfos. 

Para siibstitnil-o, foi nomeado o \ 

ral Bernardino Bor mann. 

No dia 7 de setembro proximo, baver« 

grande parada aesta capital, f e r m a s ^ 

ama divisão a qse o sr. presidente ám 

Republica passará revists. 

N O W Y O R K , 29 
) a !Tj • o t s mais baixo. 

ao M i : 1 o -1.» i A 

•ouxidäo é devi ia ás grau-

em Santos. l>& hora d e ^ 

i 1[1 de franco. 

nalterado. 

I 
• 
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p t 

Rio, ao 
Cons t ^ como « r i o que o sr . conde do 

„ . . j e l r e d o Ki'ri .1 sulwtltuto .1« sr. Cus-

tod io do Magalhães na dlreqtorta do Ban-

t u da Republica. 

— P IO , 28 

* A policia conllnáa do promptldão. 

1(10, 29 

Silo esperadas 00111 anciadode noticia» 

lesse Gatado. 

R IO , 50 

Telogrammn» procedente» cio Buenos-

Ur * « noticiam que muitos braailclros 

emigram para a Republica Argentina, fu-

gindo i » pcrsoguiçAes 110 Kio Grande do 

bu i . 

La Prensa, trotando desse fucto, traii-

»crovc dc um jornal rio-grandeiise, go-

vernlsla, um artigo, 110 qual so fcem ^ 

eégnliilts ameaça»: 

r « T e m o « « l o o x c r e o r v i n -

< ) » n v > i a p i m l i n l o « > > » • « • 

C À R L A R E M T H E U B P T A K « O H p u -

r ê « e Ú M « l u z i u « , I r n n s f o r -

m n m l o a s r u a « n u m v a s t o 

t o i i U a l «1« « a i l n v o i - e s . « 

RIO, 20 

Dir.se que o dr. Borges Monteiro, pro-

. carador seccional da Republica, não pro-

porá acção para rcliaverda viuva l.isbúa 

seu advogado, Fausto dos Sasit,,», oa 

620 contos da» pedras, devido á deficiên-

cia de documentos. 

j t . . J i lO , 20 

O dr . Joaqnim Murtinlio compareceu 

no The.sotiro o deapaahou o expediente, 

aguardando o sen substituto até ás 3 ho-

ras da tarde. 

Nefaa occasião, chegou o dr. Sabino 

Barroso, que conferenciou com elle cêrca 

do uina hora . 

'O sr. Murtinlio, em seguida, dou au-

diência, a que comp*archctaiii multas pes-

soas. 

o Vir. Sabiuo Barroso declarou que só 

assumirá a pasta cia Fazenda ua semana 

próxima. 

Tem cansado geral exlrdnheza o facto 

io dr. Murtinlio continuar 110 cargo de-

pois de ter apresentado demissão. 

Na Praça houve segosijo com a sua 

laliMa, soltando-se foguetes etc. 

I i lO, 29 

Esteva hoje em eonreroncia coui o sr. 

presidente da Kcpublica o dr . Sabiuo 

Batroso, ministro da Justiça. 

O decreto do demissão do dr . Joaquim 

• Murtinlio será assignado terça-feira. 

BIO, 29 

E m signal de regosijo pela retirada do 

d r . Martinho do governo, um grupo de 

rapazes percorreu hoje as ruas ceutracs 

da cidade, conduzindo um estandarte cm 

que se via pintada uma mulher e abaixo 

0 distico—SAHIU. 

i> - * ~ ' 1)10, 29 

, Corro que o pretor 1'cnnaforte Caldas 

• 5 « será reconduzido no logar dc juiz da 

8 * Pretória. 0 prazo termina 110 dia 2 

de setembro próximo o fala-se que esse 

eargo passará a sor óccupado pelo dr . 

Cocas Ferraz, 1" delegado auxiliar. 

• _ • HIO, 29 

Camara . 

Na sessiio do lmjc; o sr. F.lpidio dc 

Figueiredo c outros apresentaram A mesa 

«ma indicação extinguindo a commissão 

de tarifas. 

O sr. Antonio Fialho apresentou uma 

«presentação de diversos comuierciantcs 

que pedem a modificação de diversos 

impostos lançados sobre aquelle genero 

de commereio. 

Foi lida também traia mensagem do 

Poder Executivo, solicitando um credito 

suplementar do 16 contos de réis para 

despesas do Ministério da Fazenda. 

O sr. Jul io dos Santos continuou seu 

discurso, falando contra a mudança da 

«apitai do Estado do Rio. 

Depois desta discurso, todo o tempo 

<]a sessão foi gasto ein explicações pes-

sôaes. 

O sr. Fausto Cardoso fez a leitura de 

"ecrtos trechos dos annaes, dizendo que 

sempre tem atacado os actos do governo, 

,quer 11a pessôa do sr. Campos Salles, 

quer 11a do ministro Murtinlio. 

1 O orador foi ouvido em silencio até 

iqnando disse que o governo actual é 

uma cordilheira do crimes o torpezas. 

Nessa occasião, o sr. Seabra protestou 

velicmcntemcntc, pedindg provas. 

O orador, retrucando", disse : provo pri-

o general Glycerio é assas-

dade o vindas pal« »apor franc»? ' «ri • 

ha, exrepto o chocoltlo, do que ha egual 

tt» industria nacional. 

An Thiwouro nacional, n-metteu hoje a 

Alfandega desta eidado 300 contos. 

SANTOS, 29 

Renda» flscnea : 

A Recebedoria de Rendas rendeu hoje 

10:A4MjtM5. 

A Alfandega, 93:79.111110. 

29 SANTOS 

Movimento do porto : 

Entraram os vaporas: 

Nacional Tapa, do Macau, com vários 

gêneros, n Rithler llrminc & C . ; 

Nacional Garriu, do R io , rom vários 

gêneros, a Santos St C . ; 

Nacional Santos, de ltuenosAIres, eoni 

vario» genero», a F . dc Souza Dantas. 

Sahiu o vapor: 

Nacional Garcia, para o Hio. 

Dcspaeliou-so o vapor nacional Santos 

para o Rio . 

E X T E R I O H 

L O N D R E S , 20 

O Dpi tu Mail, cm ília edição do Hoje, 

publica um tclogrannna de Pari», notl 

ciando que os americanos projectam mo 

nopolisar todos os mercados do carvão 

europeus. 

Vários capitalistas fraacczci f 

canos projectam construir uma frota que 

deverá l igar os Eilados-Unidos á Marse 

Ília o a Gênova. 

I .ONDRES , 29 

Telegrnmmas procedentes do Calcuttá 

coinmunlcam que os rios do reino do 

Nepal transbordaram, causando numero-

sos desmoronamentos. 

Sóbe a alguma» centenas o nninero de 

morto» cm couaequencia do desastre. 

CONSTANTINOPLA, 20 

As poteuciiis cxtrangelraj rejeitaram a 

candidatura de Danis Iírfondi, apresen 

tada pela Sublime Porta para governa-

dor do Libano. A questão foi por isso 

adiada. • 

WASH INGTON, 29 

Telcgraminns aqui recebidos esta ma-

nhã dizem que as forças qno sitiam a ci-

dade do Agua Dulce, em Venezuela, sobem 

a 2.500 homens. 

Accrescentani os mesmos tclcgrammas 

quo a guarnição de Agua Dulce, cujo nu-

mero attinge a 2.SOO. homens, podo con-

servar-se 11a praça, durante doze dias. 

V A » J o f f o d n l l ò n V i a t a 

Do nosso correspondente, em data do 
34 

•Contento, multo contente, com a fidal-
guia d ' í ) Commereio dc Sdo Paulo, eis 
ine agora, o t til vez para sempre, dando 
ronta» duqulllo qne do maia notável oe-
correr neste município, o mais desempe-
nhado talvez do toda a zona, pois que os 
Fazendeiros daqui ainda n&o foram alcan-
çados pelo diluvia da •crise-, quo tudo 
tem utt ingido. 

A n í o ser feridos pela geada bsnuaze-
ja, qno bailou vertiginosamente por todo 
o município, dando, quero crer. 11111 pro-
jul/.o do 30 "/• aos »rs. lavradores, to-
das ellos têm desembaraçados de qual-
quer ônus suas propriedades agríco-
las. 

—Diz aquella positiva phraso dn Hobe 
O homem é o lobo do homem»: cu direi 

que a verdade é o lobo da mentira ; as-
sim, pois, a verdade ha dn »or sempre 
estampada u.stus linhos, l ira quem te 
r ir . 

J á disso e repito : n i u temerei contes 
tações. 

As noticias mal» recentes são as que se 

FELO NOSSO ESTADO 

seguem : 
Aqui istcva o dr . Alexandre Coelho, 

meiro que 

nino. 

O sr. Seabra declarou que não affir-

mou isso, sendo apoiado por outros de-

putados . 

O sr. Fausto Cardoso, interveio o de-

putado Soares dos Santos, devo também 

provar quo o general Quintino recebeu 

eiucocnta contos para sua viagem a Uuo. 

nos-Aires. 

O sr. Fausto Cardoso, continuando, 

disse garantir a veracidade deBse facto 

Trocaram-se ainda alguns apartes, se-

renando a sessSo, que se agitou nova-

mente, quando o orador referiu-so ao dr . 

Murtinlio, dizendo quo elle euriquec-era 

os amigos c que o sr. Metello Júnior 

í ô ra visto em companhia do advogado 

Fausto Santos, quando este fõra receber 

os 020 contos pagos pelo fornecimento 

das pedras 

O orador disse mais que um collega 

lhe contara esse facto. 

O sr. Anisio de Abreu declarou que 

Dão dissera tal . 

O sr. Fausto, porém, affirmou o qne 

dissera, appellando para os deputados 

Affonso Costa e Pereira L i ina. 

Amanhã falará o sr. Affonso Costa. 

A Commissão do Marinha apresentou 

f i rcccr contrario ú emenda do Senado 

jue, na fixação de forças, reduz o cor 

po da iníanteria da Marinha. 

SANTOS, 28 

Pelos fiacaes da Camara Municipal foi 

spprehendld» hontem grande quantidade de 

bilhetes d » loteria a vendedores 

respectivas licença». 

\ Os bilhetes foram remettidos ao Asy-

\V> de Orphanis . 

Está marcado para o dia 1* de setem-

bro a inauguração -do novo horário do 

bonde da rua do Rosario, indo este até 

ao saercado novo. 

Pelo s r . inspector da Alfandega, foram 

aact »risadas hoje a* restituições de réis 

BSffiOO a Hasenelever & C . , e de 198> 

« . E d u a r d o Conto. 

O ar . ministro da Fazenda em desps-

sfco de 21 do corrente concedeu isençio 

de direito i " mercadorias importadas pe-

! • Santa Casa de Miaericordi* deaaa ci-

TARIS, 23 

O jornal L'Eclair, cm sua edição des-

ta manha, diz quo estão entaboladas ne-

gociações entro os gabinetes do Paris o 

do Londres, nrim do decidir-se a questão 

do Argongon. 

Accrcscenía o mesmo jornal que a 

questão está prestes a sor decidida defi-

nit ivamente. 

MADRID , 29 

Está ligeiramente eniermo o núncio 

apostolico junto á côrte de Madrid, mon-

senhor Rinaldiui . 

MADRID , 29 

O embaixador hespanhol cm Paris des-

mentiu a noticia que correu da próxima 

viagem quo a rainha Maria Christina 

pretendia fazer ú capital francesa. 

Diz-se quo essa noticia tinha sido pre-

parada, afim do annunciar a visita que o 

rei Affonso X l l i pretende fazer a diver-

sas nações extrangeiras. 

Domingo, o governo receberá o texto 

completo da resposta do Vaticano sobro 

a questão da reforma da concordata. 

A Imprensa conservadora, publicando 

esta noticia, regosija se polo facto de ter 

havido serias negociações com o Vati-

cano. 

MADRID , 29 

Communicant do Avila que o trem Sml-

Exprds do França descarrilou perto da-

quella estação.. 

Felizmente, pareço que não houve des" 

graças pessôaes. 

MADRID , 21) 

Tel grapham de Aliucria que, eru con-

sequência da grève dos compositoras, 

naqucila cidade, todos os joruacs sus-

penderam a sna publ icação. 

Corro ent rodas politicas o boato de 

que a Cõrto liespanltoln regressará a cs 

ta capital entro os dias 20 a 22 do me/, 

de setembro proxinio. 

distincto advogado ont São Paulo, quo »« 
mostrou cneantado com o Cenho Rc-
crcutico, lamentando apenas 11I0 ter um 
homem, uqui nesta cidade, que possua 
bons elementos, a energia précisa para 
aproveitar tão rico cdUicio, íofinando al-
i um verdadeiro centro intellectuel. 

Ilisse-nos o dr. Alexandre Coelho qne 
110 Amparo não lia monos e mesmo mo-
ças quo não revelem conhecimento» litte-
niri ' s, isso devido admento no talento c 
energia il« Carlos Ferreira, o poeta das 
Rouan louca.i. 

Disso-uo» mais o d r . Alixandro Coelho 
que está prompto a vir fazer uma con-
ferencia 110 Centro, se para isso fùr cou-
vidado. , 

— O Ctnb I a de Julho, que e hoje a 
socwd.idc que está na ordem do dia, pro-
metto grande» festas para setembro pró-
ximo, «inatando mo que para nina sessio 
litteraria que vai organisai" serão convi-
dados os drs. Brasílio Machado o Cesar 
Bierrombaclí, os dou» mais distinctos ora-
dores do Estado de S . Paulo. 

— Acaba de fallecor a exina sra. d . 
Maria Joanna Ferreira, fazendeira nosto 
inuiiicipio. 

Sua morte foi muito sentida c a todos 

surprehoudeu pela inarelia da moléstia, 

que 'zombou de todos os recursos da me-

dicina. » , 
—Segunda-feira, 9IÍ, inslalla-se a ses-

são do Jury desta comarca. 
-Consta ' que a Municipalidade preten-

do completar o serviço da cattallsaçio 
de agua 110 centro da cidade. 

— O fôro desta cidade, por proposta 
do distincto advogado dr . Octaviano 
Carlos do Azevedo, requereu na uudieu-
cia do dia 20 que »o lançasse nos pro-
tocollos um voto do pesar pela morte 
do venerando mestre do Direito barão 
do Ramalho, sendo esse requerimento im-
lucdiatuniente approvado pelo 111. juiz 
de Direito dr. Gabriel Loyolla, quo Ião 
dignamente representa a justiça nesta 
comarca. 

— O dr . Manços de Andrndc, talentoso 
advogado do fôro c primoroso orador, 
fará, 110 dia 31 do corrente, tuna impor-
tante conferencia sobre assumpto de pal-
pitante actualidade. 

Essa conferencia será renlisada no 
theatro Ajiollo, c o povo espera-a coin 
ancicdadc. 

—Segundo deliberação da Municipali-
dade, loi votada tuna verba de OOOÇOOO 
annttaes para que o secretario du Cama-
ra cumpra com seu dever. Poi» o servi-
ço de codificação das leis e rcsoliujões 
da Camara faz parto das attribuinSes 
do secretario, que j á vence ordenado de 
lGOÍiOOO por niez, un TõSOOO de cada 
acta sendo que n Camara i!á duas ses-
sões por mez c tem uni limitadíssimo 
expediente. 

5* triste ver o dinheiro do povo tão 
mal appl icadu! Feliz secretario!-

ram eompetentemwt» vlatorlada». A M-
gnir, montar-se A o aerviqo de secretaria, 
fazendo NA a itoinoaçio do peaatal. 

.ftilf/am*nt<>- Koi abaolvldo no tr ibunal 
do Villa Franca da Xira o aup|iafto au-
ctor do crime de Alveroa, nm que innlto 

so falou no principio deste «mi» . O 
nccusado ora Joaquim Lopo» de Avellar, 
a quem »0 attrlbula o aasaaalnato do 
eommerciauto do fructa» João do Souxa 
Coelho, quo na noite de 82 para 23 de 
fevereiro ultimo apparaoau morto «obro 
a sua carroça, 110 «lllo do Pardieiro, 
proximo do Sobralinho, onde residia. Foi 
seu patrono o meu amigo dr . Pereira 
Rei». 

Enfermos—Estio gravemente doente» 
o conselheiro Elvino do Brito o o dr . 
Carlo» José do Oliveira. O «r. conielhol-
ro Ferreira de Almeida está também pe-
rigosamente enformo, em Livorao, para 
ondo partiu o »cu incJieo, dr . Strnmp, 
»endo liem pouco animadoras as ultima» 
noticias. 

CoHtvrciat- Caaaram: 

Em LiMa, o «r . Marquez do Bolla» 
com uma lillia do «r. Marquez da l o « ; 
o sr. Segundo Ermida tom d. Maria da 
Piedado líeis; o »r. Josá Maria Montei 
ro de Macedo com d . Maria Nunc» do 

fui Arrai/olloa o escrivão d ^ Direito 

Joaquim üiilioalve» coin d . Isabel da Ca-

mara Manoel. . 

Em fíraffa, o sr. José Maria de Arau-

jo Braga com d . Maria Carolina Kt-

heiro. „ . , 
Fallecinientos—Eui Lisboa, os sr». 

Joaquim Ramos Marques, d.-Guilhermina 
Thoinaz de Morais, a filhinha do dr . Ju 
lio tie C . Pereira Lope», Bernardo I e-
reira. Antonio Baptista de Souxa, pac do 
sr Guilherme tie Souza, da 1,111 fluulila^; 
Jorge Pereira da Cosi», d . Amelia dc 
Campos, eniibada do sr. Xavier de Aline 
da, do XoriMis, Alfredo .la Cru», ud 
ministrador da fabrica Datipiasi Alexan-
dre Eiiguiiio da S iSa , d . Maria Berllia 
P Alves tio Carvalho, d . Carlota da 
Silva Pitos, d . Leonor Konpo Pimenta 
da Gama, Carlos Augusto Xavier c Clo-
tário da Silva Moreira. 

Ao funchal, d . Marta Lu l ta Henri-

quês tie Freitas. . 

/•'in /.ameno, Antonio Pereira Rebollo. 

Em Valletta, d . Maria Pereira da Na-

clividade Ribeiro 

Em Villa Rent, o conselheiro l rancu-

co lio Salles Costa I.nbo. 

Em I oinlbra, Ramiro Augusto Perei-
ra iirofessnr, e d . Maria José 1'aca. 

Em <ioen, d. Maria Mabilia Rodrigues. 
/•Ml (íiiiniariles, d . Beatriz Carreira 

e Germano dos Santos, do Jinlepeuileiite. 
V'J 1'orto. Joatinim Guedes da Silva, 

Joaquim José Pereira de Oliveira, Joa-
quim Francisco do Brito c Manoel 

""/;/« Vnlloiiffo, d . Mar i a ^ Fernando» 

Queiroz. „ 
Em Barcarena, d . Mar ia Soares 

M E E T I N G 

Sobre a conhecida lista qno o roírtl» 
Tnulit ano publicou, protestam ainda oa 
seguintes acadêmico» contra a inierç-lo 
da seu» noine» «em auctnrlsaySo : 

•Hr. redactor d 'O Comwercio He suo 
Panlo—Declaro quo, aendo monarrhista 
a n ío tendo auctorlsado pessAa alguma a 
usar de meu nome a seu bol-prarer, pro-
testo energicamente contra o procedi-
mento do utn acadêmico, fazondn mo fi-
gurar entro os que asaignarai» o protesto 
contra niu mcetluf convocado por alguns 
estudante» dn Direito. S . Paulo, 21) de 
agosto do VMi.-Engcnío ferina 
Àmtraite ( l . ° anulata). 

tio 

Fi-

gueiredo. 
Em üctttbal— D. Maria d Oliveira Joal-

les ' 

Em Lourinha —Manoel Matheus Jorge 
o d . Ma: ia Magdalcna Roelia Oliveira. 

Em Mcr canil—Manoel Gregorio d'0-
liveira. . . „ , 

\u Emita—Vr. João Baptista Gal-
béit. , 

hn Penafiel—Victor Jose do Carva-

" A ' / / I Cerri ira —Aurel io do Carvalho 

Fontes. 

Em Peniche—José Dias das Neves. 

Em Cintra—Viscoude dc Cliuinplimaud 

Duf f . . , 

Em Santo Tiii/rso—Joaquim Jose l er 

reira de Carvalho. 

CÂMBIOS E ÁGIOS 

Dia 28 -Libra 5715-5711»—Ouro 20 % 
Dia -i í )-
Dia 30— 
Dia 31 — 
Dia 1 — 
Dia 2 — 

571» 5 7 4 0 -
5730 5770— 
5710 5700— 
5751) — 
5750 — 

20 
20 1|2 20 l | i 
20 1(2 
20 1[2 

I.iibòa, 3 ile ii.ijoslo 

(Concltislo) 

- A tios vendedores 

Diz uni telcgramma de Paris para 
Jornal ilo Commereio: 

«Santos Dumont declarou agora os 
motivos qno o levaram a regressar ú Eu-
ropa, depois de 11111 tão curto estádio em 
Nova-York, c que o obrigaram a desistir 
por agora das experiências aeronáuticas 
que alli pretendia fazer. 

A' sua chegado, o Aero-Club de No-
va-York abriu tint concurso de ueronau-
tica e prometteu o premio de cem mil 
dollars ao aeronauta que, partindo de 
Brighton-Beach, fosse 110 seu bulão até 
um ponto do Nova-York de antemão desi-
gnado. Esse premio foi pouco depois 
reduzido a 50.000 dollars o mais tarde 
successivamente o fixaram em 30.000, 
cin 20-000 o finalmente em 10.000 dol-
lars. 

Parece que Santos Dumont viu nisso 
urna falta de seriedade dos orgaitisado-
res da prova, e resolveu-se a tomar va 
por quo o conduziu á Europa . Aqui fi-
cará até estar de necórdo com a Dire-
ctoria do Aero-Club do Nova-York sobre 
as condiçBes dn prova, o só a realisari 
se as bases ficarem definitivamente as-
sentadas. 

Santo» Dumont parte para Dieppe, 
onde descançará algum tempo; não fica-
rá, porém, inactivo, pois quo ha muitas 
semanas annuncta para breve a continua-
ção das suas experiências nos arredores 
de nossa capital. 

O ousado aeronauta den aos jornaes 
francezes a noticia de que um electricis-
ta do Estado de üh io se offcreceu para 
effcctuar com Santos Dumont uma ex-
cursão aerca que comprchendia lima vol-
ta em circulo em torno da estatua da 
Liberdade; o Aero-Club de Nova-York, 
entretanto, ao contrario do que era de 
presumir, nenhuma resolução tomou, re-
lativamente a essa proposta. . 

PALCOS £ SALÕES 

rotvTHEAMA-coscnRTrt—O festival dos 
3 floecacio, hontem realisado neste thea-
tro, tevo regular concorrência, sendo os 
estimados artistas multo festejados pelo 
auditor io. 

As demais figura» da tron/ie qne figu 
raram no programina receberam ós ap 
plausos do costume. 

—Hoje , variado espectáculo á hora ha 

b i tua l . 
n a c o ci.EMEHTi»o — A companhia 

equestre e gymnastica que, com «oceesso, 
trabalha no pavilhão da rua Marccha 
Deodoro, realisa hojo mais ama funcçlo, 
na qual apresentaráo novos trabalhos os 
printipae» artistas. 

C A S I N O PENTEADO—Realisa-se amanhã, 
nesta sociedade recreativa, o festival da 
amadora d. Francisca Silva, cora o con 
curso do Grupo X . 

S e r i representado o drama em 1 acto», 
Vampiros soei a cs. 

As f/rrrm — A tios vendedores de vi-
veres, cm Aviiro, terminou já , voltando 

cidade ao seu soivgo habitual: da li-
quidação estão t r i l ando os tribunaos, 
pura onde a policia enviou um grande nu-
mero de presos. 

No Porto, ainda não retomaram o tra-
balho os manipuladores do tabaco qno se 
declaravam em grève. A companhia tor-
nou publico que, na »emana finda em 12 
de julho, pagou de férias aos seus ope-
rários daquolla cidade 7:0S8S33j, 011 se-
ja ura sa'.ario médio de l.¥0H7 por ope-
rário, por dia de S horas do trabalho. 

Na Covilhã, tombem está imminente uma 
grève geral Jos operários das fabricas tlc 
lanifisios, que são numerosas c importan-
t s - . 

Herança UtlgloBu — fort» se compli-
cando o cuso da herança do capitalisla 
Esteves Ribeiro, fallecido lia annos 110 
Porto e que deixou um único filho, in-
ternado, por demento, no hospital do 
Condo do Ferreira. Como lhes disse, ap 
pareceu, reclamando a sua quarta parte 
ua herança, a sra. d . Aurélia Xavier, que 
se apresenta como filha do Esteves Ri-
beiro, dizendo ter por elle sido perfilhada 
em escriptura publica lavrada cm Vizclla 
pelo notário José d'Oliveira, em agosto 
de 1885. Os meus velhos amigos, dr . Al-
fonso Costa o Germano Martins, consti-
tuídos advogados 11:1 questão, depararam 
cousas extraordinárias. Do livro de 
notas competente foram arrancadas 
folhas onde devia achar-se a escriptura de 
perfilhação, tendo também dosapparecido 
a folha ' do registro das esetipturas do 
contador, respeitante ao mez de agosto 
de 1885. O notário dcsapparcccu o o juiz 
da comarca põz sellos no cartorio c está 
procedendo, com toda a minuciosidade -
escrúpulo, ao arrolamento. 

Affonso ifAlbuquerque—Projcclam-se 
grande» festejos publico» para solennisar 
a inauguração da estatua de ATfonso d'Al 
buqticrquc. Da coniuiLssão organlsadora 
taxem parto um representante do Minis-
tério tia Guerra o outro do da Marinha. 
Haverá cortejo fluvial. 

Convênio -Va i ser dentro dc poucos 
dias publicado o decreto referente á con-
versão da divida externa, nos termos das 
bases votada» pelo Parlamento e que fo-
ram integralmente acccitas por todos os 
credurea. 

A substituição dos titulos deve fazer-se 
até abril de 1003. 

Desastre—Hontem, na estação de San-
ta Apolonia, foi 11 carroceiro Felismino 
Joaquim de Carvalho entalado entre dons 
wagons, ficando em tal estado que falle-
ceu pouco depois do dar entrada no 
liuspital do S. José. 

Ao Bailando—As tropas portnguezas, 
honrando a» sua» tradições de bravura, 
bateram, etn condições de verdadeira he-
roicidade, os rebeldes do Bailundo. Uma 
columna, composta de 70 praças apenas, 
que de Libollo partira, »00 o commando 
do tenente Pae» Brandão, cm soccorro 
da fortaleza, chegou ao sou destino a 10 
do julho, tendo sustcntndo constante 
fogo desdo que passou o rio Ctitalo. 

Nos dias seguintes, 6000 pretos cerca-
ram a foitalcza e a sua pequena guar-
nição, fazendo différentes sortidas, sob a 
protecção da arti lharia. Bepellido,o gentio 
fugiu desordenadamente, deixando manti-
mentos e munições. Ficaram morto» dous 
chefes de guerra. 

Jogo—A policia tem feito rusgas, cm 
différentes pontos do paiz, a casas de 
jogo, mostrando assim que o sr. Hiutze 
Ribeiro se mantém firme no seu propo-
«ito de não tolerar aquelle divertimento, 
que, nalgumas praias, pelo menos, »e ha-
via tornado quasi imprescindível. Aqui 
etn Lisboa, não foram ponnados o Grêmio, 
o Clab Porta/jaez e o Club dos Caçado-
res, onde, aliás, nada de anormal se 
encontroa 

Man marido—"Si freguezia de S . Paio 
de Guimarei, próximo de Santo Thyrso, 
Antonio Roque Oliveira, era resultado 
de uma violenta discussão qne teve com 
a mulher, cravou-lhe um punhal no peito, 
aendo logo preso. 

Noto Igcen—Deve fnnccionar já nt 
proximo ánna lectivo o novo ljceii desta 
cidade, ultimamente creado. Trata-se 
de escolher a casa onde elle Mm dc cs-
tabelceer-aj, entre umas 7 ou » que to 

rmignarda—O preso .ínsé de Jndi-
eibus, liiipposlo auetor da tentativa do 
fogo posto contra, nquelle jornal, foi en 
tregue no juizo. Na Bôa-llorn, tcin-so 
trabalhada muito 11a instrueção do pro-
cesso, guardando se a devida reserva. 
Como são numerosas as testemunhas o 
inquirir e longos os setis depoimentos, 
ainda o arguidó lião foi pronunciado, nem 

sabe Si' o será. 
Correspondente 

Resumo geral dos premio^da loteria da 

1 federal cxlrahlda lionteiu : capita 

15: 'M)o 1:000$ 
500$ 200* 
200$; 
200$i 

15305.. 
8-200.. 
7071. . 
4002. . 

11407.. 
20070. . 

PRÊMIOS L»E 1 00 Ï 

2181 11400 13252 15241 28885 

PREMIO» DE 50-5 

70S) 1287'4071 5188 0700 12012 13414' 

15010 17201 18017 20578 21352 21708 

22402 22711 25372 25058 20805 28303; 

20015. 

APPROXIMATORS 

2530-1 e 2530«— 40$ 
8201 - 20$ 
7072— 15.y 

DEZENAS 

a 25370— 30S 
n 8200— ins? 
a 7 0 8 0 - 10S 

terminados cm 05 

de 

Sr. redactor A'Commereio de Silo 
f a s h - V e n d o no Correio Paulistano, 
de 28 tio corrente, o mou nomo entre o» 
de muito» acadêmicos qaa sulmerovernm 
(f) um protesto ln»erto na inosina follia, 
contra um meeting une alpins acadêmi-
cos pretenderam reallsar, julgo da meu 
dever a bem .la verdade, declarar que 
n ío assigne!, nem nuctorisei pessoa ul-
glitmt a assigner Jior mim tal pro-
esto. .. 

Outrosim, declaro que « l o compareci 
s esse meeting, cujo» intuito» 1110 são 
.oimla deiMiihecIdo-, e, portanto, seria 
ibsurilti protestar contra clic. S . 1 aulo, 
»!' de agosto de 1 0 0 2 . - J o a J U i m Ma-
paliai ( 3 . ° anulsta de Direito;. 

.Sr redactor—Nio temlo tomado par-
te directa mi indirecta no meeting, qun 
diversos collegas promoveram, de quo a 
imprensa tent dado notieia, o nem pres-
tado » minha isslguatura neste sentido, 
porque sou estudante e não devo como 
tal envolver me em questões politicas 
apreaso-iue ent fazer esta simple» deila-
ratão , para evitar qualquer ju í zo a meu 
respeito. São Paulo, 20 de agosto de 
1002 .—Canabar ro Pereira da Cunha.-

Sr. redactor— Saudações. Protesta-
mo» contra a inifrção dos nossos nomes 
na lista publicada pelo Correio Paulis-
tano, a respeito do meeting, realisado 
na noite do 20. 

Não fomos «cus promotores, nem nelle 
tomamos parto; apesar disso,jániais con-
cedemos auctoiisaçáo para alguém usar 
dos nossos nomes. S. Paulo, 20—8—190-
—Andrelino E. Paula Assis. —Ulysse, 
Pereira Coutinho.' 

LUU„ , „ „ , aos foi proporcionada uma 
M s nota ooialea para auavisar a apathU 
sm qu» ultimamente tomos vtvtdo. nar-
remos o» factos. . 

Constou qn», na noll» de S» para 1«, 
haveria uma formidável revnlnçHo no Pi-
nhal, noticia que tinha »ido traalda por 
um tal Zé Candlnho, quo.havia «ido con-
vidado para a tal rovolts, o que achou 
mala conimodo Ir dsr part» do occorrido, 
s nietter «o ooin o» revolucionário». 

Kllo, porém transformou o» factos, 
Incutindo 11a raboge do chefe politico que 
o céo ia desabar aobra a noas» vilta, e 
Jacutinga »0 subinergorla no »angue que 
n» revoltoso» viriam fazer correr neste 
cantinho de Mina», lào alheio a esta» 
cousas. , . _ 

Dahl, Immodlatansnto, foi annunclada a 
lERNAUDA, o o presidi nto da Cantara 
mandou um emissário avisar do porta em 
porta q u : fecha»»cui suus ca»as o fossem 
prestar apoio á 0»mara Muulclpa . 

Espalhado assim o pânico, estabeleceu-
NU o terror, em unia nnifusão do anela» 
de tiessôiis que »o atropelavam, do mu-
Iheroa quo desmaiavam, de orlanças qu» 
gi i lavam, oinflni. Nilo a revolução mo-
narchlca, mas a revolução do medo es-
tava fei ta . , , , 

Ora o velho Roquo vinha carregado 
pela» nua» parenta» para escondel-o, ora 
o caipira que fugia osjiavoridn, con-
frangido poio terror do uma cousa qtie 
alie nunca v i n d o por to . . . o» sebastia_ 

""Ê*tudo isto do envolta com o estrondo 
do dezenas de portas quo »0 fechavam 
pressurosamente. No «alão do quartel 
policial, achava »e recolhido uai mogn o 
de voluntários. . . á força, chefiados pelo 
valente Agostinho. Os a:auto» govcruis-
tas cruzavam-se em demanda do telegra-
pho, c eram expedidos ao chore de po-
licia cousas desto teõr: .Fazendeiro» 
nioaarchlstu» preparam revolução com o 
fim restauração-. 

Kmtiiii. quntulo o colma se. restabeleceu, 
os desinfectante» haviam já »« rxgottado 
na Pharmacia e as udbesôes á Monarphla 
eram já numerosa». Até liojo, o pov_o 
ainda está asaombrado, o sempre o será, 
com ente systema tios nossos go-
vernante» aiValjarem imaglnat-lus eouspi-
ratões, af im de «atlsfazercin intuitos vin-
gativos. Esperemos, e vamos ver o que 
parirá a farça. 

Factos poSiciaes 

Sr. redactor d 'O Commereio de Silo 
Panlo—Protesto contra a inserção, não 
auctorlsada, de meu nomo ua declara-
ção estampada cm nota do CorreioPim-

, Metano. Petjo a v. declare, isto. S. Pau-
lo, 29 de agosto de 1902.—Aure l io Au-
hes Bandeira de Mello -

. ir. redactor—Tendo o Correio Paulista-
ih publicado o meu uotuo na lista dos estu-
dantes que protestaram contra o meeting. 
pinto-mu na necessidade de declarar que 
11:10 nuctorisei quem quer que fosse a 
'usar do meu nome para tal f i n i .—20—8 
( 9 0 2 . — D j a l m a Eorjaz.• 

E F O H T 

F o o t - h a l l 

Os teams do Club Athletieo Paulis 

Iami e do S. Paulo Athletic Chili, que, 

no Vclodromo Paulista, amanhã dispu-

tarão o sensacional match de desempate, 

estão organisados da seguinte fôrma: 

ATHLETIC CLUU 

Goal-keeper—Andrews. 
EnU-liaetes—lettury, Uim in. 
I/nlf backs—llcycocb, Wucherer, Bi 

deli. 

Eorirards—Brougb, Ribeiro, Boyes, 

Montundon, Miller. 
rAl'l.lSTANO 

Tombo» daqtili quédaa dacolá s o e»-
candalo atlrahla inalo.' nuiusro de ou 

O dr. Pedro A r b u » , 2" de legad^ ton-
do selenoia do que , s p««asv», «a soa.ulr 
pars o local oa caplUe» Berthollno I ln-
V " " . ' ' — J u ã o Evangelista d" 

Goal-keeper— Jorge Miranda. 
Enll backs—Thiers, l iuhiäo. 

/ Half-backs—Edgard, Olavo, Renato. 
? Eorirards—lbumr/., Vcré, Kochs, Os-
car, Marques. 

Os bilhetes acham-se á venda, por es-
pecial favor, na casa Jacques Netter, á 
'rua 15 de Novembro, n. '18. 

S p o r t C l « ! » S u l / t i i i o r i c i i i i o 

Com a denominação supra, fundou-se 

Besta capital mais uma sociedade spor-

í i va . 

i A directoria ficou composta dos srs.: 
layrac Coelho presidente: Gaspar Eribel-
lo," 1 s c e r c l a r i o ; t i . Oliva, 
Gastão Ayres, thesbureiro, 
procurador. 

dito; 
Oliva, 

8280 

7070 

25301 
8-JK1 
7071 

Todos os números, 
ti m 

Todos os números terminados cm 5 
têm 2 $ . 

Telcgramma recebido pelo agente ge-
nii , sr. Julio Antunes de. Abreu, que ven-
deu o 11. 25.305 premiado com 15:000$. 

2 7 0 3 - t x K r i õ r e : s 

A cidade caliiu hontem na calma habi-
tual . 

Os grupos não se retiniram no ponto 
predilecto, e nem os secretas tiveram 
oceaaião de manejar o cacete. 

Um chuvisqueiro impertinenti caliiu des-
de cedo, paralysando o movimento de 
transeuntes pelas ruas eontrnes. 

O dr. chefe de policia fez ronda, a 
pé, acompanhado por seu ajudante dc 
ordens, major José Bento. 

Para prevenir, entretanto, qualquer 
reunião ou manifestação, nos fundos da 
Policia Central conservou se de prompti-
dáo, desde á tardinha, um piquete de 
30 praças do cavailaria, sob o cominando 
de uni alferes. 

A força recolheu-sc ao quartel ás 11 
horas da noite, som lazer os exercidos 
costumeiros. 

CIRCOr.O PILODUAMATICO PAOI.O PEUIIA-
Rl—Hoje, á'V 0 horas da noite, festa 
dançante, em sua sede »ociul, á rua Flo-
rêncio dc Abreu, 11. 20. 

Cinco 1,0 riT.ODP.AMATIÇO KII.VIO PER.-
j. ico—Hoje, 110 salão Goldoní, na rua da 
Gloria, n. 40, espectáculo com o drama 
em 5 actos, I bastardi, c em seguida, 
baile. 

UlItCOI.O r i 1,0 DRAM ATIÇO OÜSTAVO HAI.-
v t s i—Ho je , nos salões do Eden-Club, ré-
cita social, subindo á seoim o drama, em 
5 uctos, I.a Giusti lia di Dio. 

JjOJA CAP. • . I,U90-nR ASILEI RA—Hoje, 
sesBfio*econoniica, no logar o ás horas do 
costume. 

PRIMAVERA—Amanhã, 31, festa i-.iliinu 
na sedo á rua José Bonifacio, 11-A 

(IIIEMIOIIRAMATICO AI.MEIDA tlARllCTT— 

Amanhã, 31, ás 3 horas da tarde, assem-

bléa geral. 

CENÁCULO ARTÍSTICO—Amanhã, 110 sa-
lão tia Sociedade de Ethnographia e Civili-
»ação tios índios, na rua Marechal Deodo-
ro, 11. 1. sessão magna dc installaçáo. 

CEN-Tito LITTERARIO 1 DE JULHO—Ama-
nhã, A» 7 horas da noite na sédc social, 
sessão cxtraorditiaria para eleição do 1°. 
secretario e do redactor do jornal social 
e eliminação dos socio» cm atrazo. 

SOCIEDADE BENEI-ICENTE DOS ALFAIA-
TES LI BIAÍS CLASSES—Amanhã, assetubléa 
geral, afim do serem preenchidos os car-
gos vagos na directoria. 

TjN-iio CLB»—Amanhí , 31, na sédo so-
cial, reunião familiar. 

HOI IEDADE DE MEDICINA E CIBEROIA 
•Dia 1 de setembro, ás 7 horas e meia 

da noite, reunião ordinário, cin sua Bédí 

social. 4 

o a t r o c.viXo l Aint-IAR—Dia 2 do se-
„ m b r n , ú rua Florêncio de Abreu, 29*. 
aüsembléa geral para eleição da nova di-
rectoria e para tratar de outros assum-
ptos sociaes. 

UUEHTO DO COHMERCIO DE BAO FAC-
IO . —D i a 2, ás 7 horas da noite, na séde' 
social, 9* sessão ordinaria da directoria. 

rONGBESSO RECREATIVO DA VILLA 
BUAimi E—Amanh i . 31, i s 11 da 

manhã, 4 rua d . Veridiana, 8, reuaíáo 
para se tratar de assumptos geraes. 

ASSOCIAÇÃO ritlLATELICA DO SRASlt 
—Uuarta-feira, 4 de setembro, ás 7 ho-
ra» da noite, na séde da Associação, 

t 

Recebemos hontem a segninle caria de 

Scrtáozinho, a qual nos dispensa dc 

quaesqiier commcntarios : 

- -1111110 sr. redactor d 'O Commereio 

de Sito Panlo. 
Sertãozinho, 27 de agosto do 1ÍI02.— 

Junto n esta o holotim pfbfusanientc cs-

Salliudo nesta villa por ordem do dejfga-
o de policia, Manoel de Barros Júnior, 

ba niaiihã do hoje. Pela sua leitura, verá 
v. s. qne seria grave o caso, se outra quo 
não a palavra offlcial Tosso quem se di-
•igissQ a esta população. Peio menos, a 
iór parto delia. Já está sclente de que 

O governo é useiro e veseiro ein assum-
-pto de conspiração, maximé quando pre-
cisa desviar a atteução publica dos 
Seus escandalosos actos. 
* Como era de prc.rer-se, n policia local 
pôz-so ein actividade, e, auxiliada pelo 
intendente municipal, deu começo ao re-
crutamento de paizanos, indo até buscai-
os tias próprias fazendas. 

As casas eominert iaes em poucos minu-
tos ficaram desprovidas das armas que 
tinham ií venda (parabéns aos tico ticos) 
ÍC Sertãozinho transformou-se cm unia 
praça do guerra iue.rpmjnarel ris hos-
tes mais aguerridas dum iioro Gumer-
cindo. 

Xota cómica: Dous viajantes exlran-
geiros que aqui chegaram hoje, pelo sim-
ples facto dc terem indagado qual era o 
fazendeiro mais rico daqui, foram consi-
derados suspeitos c levados á policia para 
ureriguações, sendo soltos togo. 

Reina, felizmente, completa paz até 
agora-, o, emquanto não cuega a onda in-
vasora, o pcssòal recrutado passa vida 
regalada, á cu^ta da verba policial, que, 
novo maná celeste, veiu enener a pança 
il0 algum afilhado em via dc imniínente 
üáltencia. • 

Eis o boletim: 
«um.ETIM AO povo—Estamos ameaça-

dos d® ser invadidos por um grupo arma-
do, procedento de Bebedouro. 

Estou avisado por telegrarama do chefe 
de polícia. 

Convido a popniaçâo para agir em no-

CRIANÇA QCEIUAOA — A proposlto do 

uma notieia que inserimos no dia 25, nes-
ta secção, escreve-nos o sr. Autonio Gal-
dino dá Veiga a carta abaixo, que pu-
blicamos de accordu com uma norma es-
tabelecida, pura quo »o não queixem de 
negarmos meios de defesas e justilieaçoe» 
ile factos por nós noticiado». 

Cumpre-nos, porém, dízor que as in-
formações respectivas foram colhida» na 
própria policia. 

Tratava-se de um facto dc que o o 
subdelegado, major Godoy, havia tomado 
conhecimento. 

•Só boje posso contestar a local «lo 
seu noticiário dc 25 do corrente, sob ru-
brica Criança queimada', e só o posso 
fazer por duas cireuinstanoias: em I o lo-
gar, porque u» termos vagos da local em 
qno se diz J. Veiga e quo a criança 
queimada era uma menor, afastavam mi-
nha attenção de semelhante noticia; cm 
segundo logar, porque jániais se mo podia 
uttribnir o acto que sob tal rubrica se 
publicou. 

Além disso, é publico o notorio quo 
não sou amasiado, que_o meu filho Dur-
val, por um descuido da cosinheira, quei-
mou-se c que durante mais de um mez 
abandonei meus affazeres para dcdicat-mc 
ao seu tratamento, o ijue pode ser nt-
testailo pelo dr. Almeida L ima , que n 
se. doloroso transo mo acompanhou, pi-es-
laiido-mc seus serviços profissionaes, 
além tios que, como amigo dedicado, poz 
á minha disposição. 

O alarme, de tal noticia motivou a pre-
sença do dr. Pinheiro e Prado em minha 
casa, o qual, consciencioso e distincto co-
mo »libe ser, julgou cm seu alto critério 
quo a denuncia torpo o ealuniniosa não 
podia attingir-me a mim quo, abandonan-
do meus affazeres, dediquei-mo exclusiva-
mente ao tratamento de meu filho, para 
miem não admitto mais offecto o carinho 
do que os que posso prodigalizar. 

Maus c abjectos espíritos poderiam 
querer macular meu nome, expondo á 
publicidade faelos que repugnam u» mais 
baixas o abjectas excepções humanas. No 
conceito, poréin, da digna uuctoridado a 
que acima mo referi, e no dos oue me 
conhecem, certo estou do que a local de v. 
s. só foi altribuidu ao espirito molcvo do 
informante. 

Peço a v . s. se digne, como justa 
compensação, publicar em suas columna» 
a presente. 

De v . s. etc .—Antonio Galdino da 

Veiga.- X 
O sr. João Baptista do Souza, sub-

delegado da Central, multou hontem a 
proprietária da Pensão Fiori, pela não 
observando da ultima portaria do sr. 
chefe dc policia que manda os proprietá-
rios dos boteis e casas do pensão apre-
sentarem diariamente á policia o movi-
mento da entrada e sahida tlc hospedes 
cm suas casas. X 

Ao capitão Bortholino Pinto, I o sub-
delegado do Sul da 8é, queixou-se ha dias 
o português Manoel Feliciano, estabele-
cido com botequim á rua da Estação, u . 
37-A, de que o seu empregado Antonio 
Parra desapparecera de sua casa, fur-
tando lho joia» no valur de 500$. 

Hontem, ils 10 horas da noite, aqttella 
auctoridade prendeu o menor no circo 
Clementino, recolhendo o no xadrez do 
posto policial do Sul da Sé 

Sobre o facto foi aberto um inquérito. 

X 
UM ESPERTALHÃO—O sr. Giovanni Po-

lito (li Luigi, proprietário do unia fabri-
ca de espartilho», queixou-se hontem ao 
dr. Pinheiro e Prado, 5 . ° delegado, o 
seguinte facto : 

Ha dias, o individuo de nomo J . Ro-
cha. dizendo-se capitão da guarda na 
cior.al c possuidor dc diversos titulos. 
honorifico», procurou-o c orfercceu-lhe 
os préstimos para agenciador dc sua 
fabrica. 

O queixoso, sem perceber quo tratava 
com um cavalheiro do industria, auctori-
sou o a agenciarem nome da casa. 

Passados alguns dias, Rocha npresen-
tou-se no »r. Polito com uma encomnten-
da de 10 dnzias do espartilhos, na impor-
tância do 1:350.?, paia a firma Rocha 
& Comp . 

O espertalhão, poréin, pediu quo lhe 
fossem confiados alguns dos espartilho» 
:»ara amostra, no que o attendeu o fa-
jrieante. # 

Deu-lhe este diversos collctes. na im-
portância de 100$, além dc 20$ para 
despesas. 

Rocha não mais appareceu com as 
amostras e nem dtu solução á eneom-
menda. 

A autor idade abriu inquérito c anda 
á procura do capertalhão. 

X 
NOTA nr.i or.ilIDA—Uni individuo, cujo 

nome é ignorado, foi ha dius á casa de 
armas do Kr. Tuurixano Eduardo e ahi 
comprou uma carabina Winc/icslcr pela 
quantia de 90$ . 

Para pagamento deu uma nota de 100$, 
. 86.920 da I a estampa do Banco da 

Republica. 
nota par.sou adeante e foi parar no 

posto policial do Uraz para pagamento 
de custas de um casamento. 

Reconhecen-se abi ser a cedul% reco-
lhida, pelo que a auctoridade abriu in-
quérito. 

tr0, I " subdelegado. João Eva,igeiuta oe 
Souxa, 2 o subdelegado, o Chrl»tlano Gul-
marte», escrlvio da i » «|oleta. a 

Acompanhou-o» uma força do IO pra-
ça» da guarda cMca e vario» »gentes 

secreta». . 
A desordem recrudesceu oom a cbegaaa 

d * A r p r a " » s do exercito resistiram d prl-

tlto rom toda a tenacidade. . 

Houve novo» tombo», novo» exercícios 

de capoclrageni o subiu o numero do ca-

potes rasgado». 

Alé que, por fim, rançado» da resli-
toncla, os desordeiro» Tugiram, sendo o 
anspeçada proso no momento em que 
procurava oceultar »e nnin cortiço da tua 
Bar lo do Iguapé. 

O »oldado foi mais Ur(|e preso. 
Forain ambos recolhido» a unt xadres 

do posto polltlal do Sul da Sé, tendo a 
auctoridade requisitado uma escolte do 
coininandaute do destacamento n que 
pertencem o» perturbadores da ordem, 
para eondiixll us para o respectivo quartel. 

X 
A MORES HKÜM HORTELÃO—Ha tempo», 

• poituguez Autonio do» Santos empre-
gnti so com »ua mulher em c»»a do 
nheeida fuinilia, ficando a son cargo o 
seryii'0 do llmp-za do jardim o da horta. 

O português encontrou já na casa da 
família, como cozinheira, a rapariga de 23 
anno» de edade, de noine Frauciaca Ra-
mos . , „• i. 

Era criatura da t asa o vivia alli muito 
bom com seus patrOe». 

Ma» o portugiiez, quo «e dava ao luxo 
da conquistar nas horas vaga» olhava 
mal» para a rapariga do qno para 11« 
hortaliças c dispensava mal» tempo a na-
morai-:! do quo a aparar a gramina J — 
canteiro». 

Afinal um dia, conacguiu Talar a »Os 
com a Francisca. 

Viu-a na horta a colher as couve» re 
polhuda»; largou o ancinho, cuspiu na» 
mãos, enxugou-as nas calça», e, abrindo 
os braço», apertou a num amplexo affo-
ctuoso. , , , 

Ella retorquiu, num mixto do satistac-
çSo c pudor :—«Muito bonito, seu Manoel, 
o sr. uni homem casado, pae do filhos e 
com esta» graças 1 Deixe o»tar que eu liei 
Jo contar ao patrão . . 

Mas não se zangou o nem deu queixa 
ao potrão. 

Bem dizia o Manoel que aqiiillo 
conversa f iada. 

Dia» depois, haviam abandonado a casa. 
Unem não se sali»fex mnito com a brin-

cadeira fui a mulher de Manoel que, so-
bre perder o marido, viu se sobrecarre-
gada com lodo o serviço da casa. 

Hontem, Francisca deu queixa ao 5 . 
delegado de que seu amnnto a maltrata 
va o esbanjava todo o seu diuheiro 
cousas fúteis. X 

ENTRE ROSAS—Nuin cortiço existente 
na ladeira do Pique», n . 15, habitam, cm 
coinmodos diversos, Roaa Pastori e Rosa 
Beschile. 

Ambas tém filhos e os filhos do am-

bas vivem numa lucta continua, muito 

embora sejam amigos è brinquem juntos 

diariamente. 

Pela cousa mais Insignificante cngalfi 
nham-so valentemente. E ' um lucta para 
scpr.ral-os. 

Agarram-so pelos cabollos ou pelas 
orelhas; rolam ua terra e só se lar 
gani quando um delles, a deitar sangue 
pelas ventas, entrn a choramingar para o 
quarto occupado por sua mãe. 

Renasce, então, o barulho. As Rosas 
sáein para féra o os insultos são troca 
dos raciprocamonte. 

E ' o quo se d i quasi todos os dias 
foi o que se deu hontem. 

Terminada a lucta dos pequenos gla 
diadores, as Rosas prorompernni nos pa 
lavrões do costume, até que também 
agatauliaruin com valentia. 

A Beschile ferrou os dentes na face. cs 
qiicrda tia Pastori o esta npplicou uma 
tluzia de murros ua sua aggressora 

Deu fim á lucta a intervenção 
ciul. X 

M O V I M E H T O j I l l D I Í L J 
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CAMARA C R I M I N A L 

K s m i T i o n n MARQUES 

Recurso criuie 

N. 1572. Franca Parle», o Juízo t 
dr . Antonin . Vloente da Silva Xanl i i e 
outro. Ao <fr. 1', L ima . 

A/ípcItacües crime 

N. 2596 8. CiirlosdoPinhal—Partes, a 
Justiça e Francisco Maugano o outro». 
Ao dr. Almeida e Si lva. 

N . 2537. Lençóe»—Parte», « Justiça o 
Pedro de Arrud» . Ao dr . B. Basto». 

N. 2535. Lcnçiies—Parte», a Justiça • 
Beiiedlcto Sebastião. Ao dr. O . Canto. 

N . 2539. Ribeirão Bonito—Partes, s 
Justiça e Kaphael Martin» Kodrüfue». Ao 
dr . P . L i m a . 

A/wrarn 

N. 3542. S . Carlos do Pinhal—Parte», 

Antonio Caetano de Mendonça o Doniiii-

«o» Soaras de Oliveira. Ao d r . C . Car 

to. 

Ea<-RIv,to OONÇ-AI.VKS 

Recurso erlme 

N. 1571. Brota»—Parte», O Juizo e C< 

sartno de Moraes Sampaio . Ao dr. Ma 

lheiro». 

AppcUarãet crimes 

N. 2338. S . José do Rio Pardo-Por-
tes, a Justiça o Natale Cortexe, Ao dr. 
Malheiros. 

N . 2510. Mocáca —Parte», a Justiça c 
José R idr lguc» da Silva. Ao dr . C . 
Canto . 

N . 2531. Sorocaba—Parte», a Just iç i 

o Jo i o Francisco Lente. Ao dr . P . L ima 

Aggraros 

N. 3243. Jah í—Partes , Berger & C. 

o João Lourenço de Almeida 1'rado. Ac 

dr . Almeida o 8ilva. 

N . 3 2 4 1 . Capital—Fallencia de Ama-

dor Corr ia da Fonseca. A o d r . B. BsMos 

CAMARA C IV IL 

i s c n i v A o n n . MARQUES 

Appellacões citeis 

N. 3120. Capital — Partes, Antonio 

Bento do Paiva Azevedo c a herança da 

Iliiads Claudina de Paiva Azevedo. 

N . 2-123. Jitndiahy—Portes, Caetano 

Lnynete & C . e Elia» José. A o d r . Del-

gado . 

N . 3327. Capital—Parte», -Th» Ro j a . 

Insurance C o m p a n y e, a .'1 ransatlaiilu .i • 

Pedro Pul let . Ao dr . C . Saraiva, cir 

substituição. 

ESCRIVÃO OONÇAI.VB» 

Jppcllafões eivei» 

N. 3121. Piracicaba—Partos, Antouii 

dc Mello Cotrim o d . Rita Coelho de 

Arruda. Ao dr . M . de Godoy. 

N 3422. S . José do Rio Pa rdo—Par 

te», Trivollato Irinão & C . o Evaristo do 

Araujo Agu iar e sua mulher. Ao dr . M . 

Cesar. 

Embargos 

poli 

mo do socego nosso. 

O delegada ea exercício- Vauocl dc 
Barros Jnn 

Do nosso correspondente em Jacutinga, 
sul de Minas, recebemos a seguinte carta: 

• Os successo» da Soroeabana eehosram 
também neste canto ignorado da terra 
mineira, e delles se fizeram boatos mo 
narchistas, espalhado» com pânico pelos 

Jovernieta», abusando da boa 
rpaeata po] 

fé desta pvernista», abusando 
la popnla ;3o 

rua do Rosario, n 3 (sobrado;, rcunl io, j f) i a febre do terror conturba o animo 
para tratar de interesses. [dos «ossos pobticos, ou sào plaaos pre-

c i .cn OA t-R IA—Reun i ão , hoje, ás Ô leo i teb ido» sob uma idéa fr'xa, visaudo 
horas, no 1- rontão Paulista do» soeioM expfnrar a opportunidade pa ra a elimi-1 
desto club, para di»< osvlo dos estatotoaünação de uma auctoridade solicial. E m ' 

X 
ENTRE EXÉRCITO E TOLICIA—O anspc-

çada José Claudiuo de Sant'Anna e o foi-
dado Joaquim Cesário dos Santo», do 28" 
batalhão do exercito, achando se bastante 
embriagado», promoveram hontem, á» 7 
hora» da noite, grande desordem na rua 
do Lavapés. 

Ambos achavam-se armados: o primei-
ro, de navalha, e o segundo, do faca de 
sapateiro. 

Algumas p-aça» da guarda eivica pre-
tenderam prender u» desordeiros, sendo 
então aggredfdos por aqnelles. Intiume-
ros curiosos juntaram-se no loesl da des-
ordem, presenciando s valentia e cora-
gem dos soldados do nosso exercito. 

De vez em quando, nm delles arremet-
tla contra o populacho, exercitando se em 
al a capoeiragem. 

O sr. Modesto Ferreira Marques, 
crivão da I " delegacia, prendeu cib lia 
grante, hontem, ás 3 horas da turde, na 
occasião cm que jogavam cartas num 
niazeni da Travessa do Mercado, os ín 
dividuos de nome» Geraldo Deipartlno, 
Ambrosio Anielo e Eduardo Crcinonzo 
Levados á presença do capitão João Evan 
gclist i^de Souza, subdelegado da Cen 
trai, esta auctoridade inultod-os de ac-
côrdo com o disposto no codigo dc pos-
turas municipaes. 

X 
NOTA FAI.SA—O sr. Jo»é Martinelli, su-

cio da casa Fratelli Martinelli, queixou-
se hontem ao sr. subdelegado da Central 
dc qne o syrio Abrahã» Abcdi lhe pas-
sara uma nota falsa tio 200$000, n . ° 
02.603, da nova emissão,'na occasião em 
que comprou na casa de cambio da-
queliu f irma varia^ passagens para a 
Europa. 

Foram tomada» pôr termo as declara-

ções do queixoso c aberto inquérito sobre 

o facto. 

X 
LESORiiEino—Benedicta Alves de Si-

queira, brasileiro, estando um tanto al-
coolinado, promoveu uma grande desor-
dem na rua Senador Feijó, ós 2 horas da 
tardo dc hontem. 

Como estivesse armado de uma faea, 
resistiu ti prisão, sendo por fim subjuga-
do por uma praça, que lhe arrancou das 
mãos a arrua que trazia. 

Foi então conduzido ao posto policial 
do Sul da Sé. e apresentado ao dr . Pe-
dro Arbues Júnior. 2 o delegado quo o 
multou em vinte mil rei», por uso de ar-
ma prohibida. 

X 
Ante-hontcni, ás 2 horas tia tarde, na 

rua Humayt i , Luiz Pereira de Souza, 
brasileiro, depois de violenta troca dc 

Ealavras que teve coin pessoas dc sua 

imitia, pretendeu ferir com lima faca 
as pessôas presentes. 

Por osta razío foi preso por uma pra-
ça que fazia a ronda naqucila rua o pos-
to á disposição do-capltto João Evange-
lista do Souza, 2 o subdelegado do Sul da 
Sé,"que o prendeu. 

Luiz Pereira de Souza foi »oito hon-
tein por ordem da mesma auctoridade. 

F a l l e c i m e u t o a 

Após dolorosos padecimentos, falleceu 

hontem ncsla capital o joven c estima-

do atlvogaíTo dr. Jayme Pinto Serva, 

filho do finado clinico tlr. Jayme Soares 

Serva. 

O finado advogava ultimamente em 

Ribeirão Preto, onde adoeceu, vindo para 

esta capital, afim de tratar-se da grave 

enfermidade que o acommettera. 

Nossos pesames i família enluctada. 

O enterro do dr . Serva realisa-se 

hoje, ás 9 horas da manhã, saliindo o 

féretro da alameda Barão dc Piracica-

ba, 23. 

Falleceu lioje, nesta capital, á 1 hora 
da madrugada o quintannista de Direito, 
sr. Joaquim Xavier dc Almeida, natural 
do Estado de Goyaz, filho do tenente-
coronel Francisco Xaviea de Almeida e 
irmão do prasidente daquello Estado, dr . 
José Xavier de Almeida. 

O finado, que gosava de geral estima 
entre seus collega», achava-se gravemen-
te enfermo lia cérea de um mez. 

Seu enterro realisa-se hoje, ás 4 horas 
da tarde, subindo o feretro da rua Ba-
rão de ltapetininga, -'0. 

Falleceram mais: 

«1« Eni Curi lyba, d. Lu iza Pretz 
Stresser, esposa do sr. Tbeodoro Stres-
«er. 

-í< Em RHjiirJo Preto, a innoceate 
Maria, fi lha do pharmaceutlco ar. Anto-
nio I t . de A . L ima . 

+ Em Itatiba, • sr. Tbeophilo Ze-
ferino Franco, contudo dn» srs. Eugénio 
Felippe Nunes e J o t o Philadelpho, 

4< Em Campina», o st . Honorio Pin-
to da Cunbs-

N. 3238. Jabol leabal— Parte», Francis 
ca Honorio da Silva e outros e Francis-
co Cabral do Mello. Ao dr . M . Cesar 

N . 3298. Capital—Partes, a Camar. 
Municipal e Manoel Joaquitp dc Oliveira 
Ao dr. Delgado. 

N . 3245. Capital—Partes, João Jasto 
Novaes r. Adolpbo Schritzmeycr & C . 
Ao dr . Saldanha. 

N . 3298. Capita l—Parles, Francisco 
Antonio da Cosia Machado c Joaquim 
Gil Pinheiro. Ao d r . A . Paul ino. 

. I u i / . o r e d e r a l • 

Renllsou-sc hontem neste Juizo a an 
diencia criminal, presidida pelo d r . 
Aquino e Castro. 

Não havendo processos preparado», foi 
a audiência encerrada logo depois. 

F o r t i m 

O Tribunal de Justiça, ein sessão d», 
ante-hontem, julguu o aggravo da capi-
tal, sobre a questão do Pacaembú, em 
que são ngeravautos os herdeiros do Fran 
cisco José Montolro o a Camara Munici-
pal, o aggravados o dr . Adolpho Mar-
condes de Monro e outro», dando provi-
mento a ambos o» recursos. 

—Nos autos de suspeiçto interposta por 
Valentim Trampéa, contra o juiz do paz 
da Consolação, o d r . ,Io»é Maria liour-
rou!. juiz da Tara, julgou, deelaran-
ilo-a cm prova. 

—Nos autos dc exame de livros reque-
rido peln firma Francisco Muller & <•'. 
contra Ma ta r Irmãos, havendo estes in-
terposto aggravo do dospncho que man-
dou cumprir o accordam do Egrégio Tri-
bunal do Justiça, o dr , José Maria Bor 
roul ordenou quo se processasse o recurso 
sobre cujo procedimento em tempo ti 
nhatn deliberado. 

O d r . João Thomaz dc Mello Alves, 
juiz da 1 .* vara, julgou procedente a 
acção decendiaria que Vicento Brandini 
mo'vo contra Cesar Pucrlnelli, afim de 
condemnar esto ao pagamento do capital, 
juros c cnstas. . 

— O ju i z da 2 . * vara, dr . José Marta 
Bourroul, por despacho do anto-liouteni, 
julgou provado» os emburgos que O . 
I.cary & C . , por «eu advogado, dr .Paulo 
Dias de Azevedo, ad-ltiziram contra a 
massa fal l ida da f irma Passos Silva St 
Comp. „ 

In formaç Sea 
„ TEMro —Bo le t im Metcorologiro d» 

Coinmissto Geograpbica c Geologiea—29 
de agosto—llarometro, a 0.°, ás 7 horas 
da manha, 700.9 mm.; 2 horas da lar-
de, 701.0 mm.; 9 horas da uoite dc hon-
tem, 70t .0 mm. Temperatura mínima, 
12"; máxima. 20". Vento predominaute, 
até as 2 l i . da t . H W . Vento predomi-
nante do dia 28, N E . Chuva, em 24. ho-
ras, 0 . Tcinpo geral, claro. 

FORÇA ROMCLAI. — Serviço para ho je : 
E ' sdperlor de dia o 'cap i tão Moura; o 
corpo de cavallaria dará um orficial 

indante de dia e força pi 

resos ao Eorum; o 1" batalhão, 
para a jndanto de dia c força para acom-
panhar presos ao Eorum-, o l " ba t a 
us guardas da Cadeia e Palacio; o 2", 

' I 

dous officiaes para a guarnição c duas 
ordenanças para esta secretaria; o 3 , a 
guarda do Hospital; o 4", a guarda d» 
Policia: a guarda cívica da capital, c o 
corpo dc bombeiros, os serviços do cos-
tupie. _ 

Tocari no jardim do Tulacio a 2* scc 

ção . . . 
Amanuense de dia, sargento Bemvindo. 
1'nitorme. o 4." _ 

MATADOURO—No Matadouro Municipal, 
foram abatidos hontem 154 bovinos, 77 
suiiios, 20 ovinos o 11 vitellos. 

Rejeitados: 3 bovinos. 
Imitillstdos: 22 pulnities, 2 figado» e 7 

intestinos delgados de bovinos, 10 pulmõe." 
c I fígados desuinos. 

Emblema do carimbo, snino. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, u i 

dia 28 dc agosto : , 
Existiam 429; entraram JO; tiveram al-

ta 17: falleceu 1; existem 421. 
Deram-se 72 consultas e fizeram si- 4.s 

pequenos curativos e 3 operações, toraw 
aviadas 150 receitas. 

Medico dc dia, dr. Valeriano do Sonza. 

CORREIO — Esta repartição expedir* 
malas pelo vapor Desterro, que parlir» 
dc Santos no dia 2 de setembro, para 1 ara-
nogué, Antonina, 8 . Francisco, Itaja.iy, 
Florianopolis, Rio Grande, Pelotas, H. Jo-
sé do Norte e Porto Alegre, reeeben« 
correspondência ordinaria até os 10 no 
ias tia noite dc 1, o objectos p » a ro 
gistrar, até as C lioras da tarde. 

IIEPOSITO DE ria—O movimento d« 
serviço de i áe», no deposito da Protecto-
ra do» Aniinae», na rua do flaiomctro, 
154-A foi hontem o seguinte: 

C ies apprehendidos, 1«; sacrtlicado», 

10, eaperutms, 17. , 

Hoje, 31', ás 9 horas da manliã, ha-

verá naqnoíle deposito lcilSo do cies m 

raça, 

O governo- anetortsou o director d» 
Hospita l de iaoUntecío a dlsiiend.r a 
quantia de 5SOf, com a acnoísiçSo « 
mOTek preciso» uaqaelle ealabeleciuicnto. 

Meies 

Setembro.. 
Dezembro. 
Março 

Maio 

A r e q u i s i t o da Secretaria do In ter ior 
o Thesour» t a l psgar: _ 

3:242$232, á Companhia de Gaz: 
ao sr. J o ão Baptista Gonçstres: > 
Antonio Benedlcto Branro, o 2:l»>tw » 
d i r e c t « do Diário Officiai• 

' I lüífrr -.•• r-'.i. 



S i 

, Tm-

TVmn« r r n . l u o i 

AsollcM lin Kslml i . . . 
( leram <i" 5 

Mem »ii'.priwlimn'li' IHH'.I 
l , « t r u du (!. Municipal . . 
1 .• «mprut lu iu 
8 * * 
a . " 
4 . » 
«.• • 
I.etra« <la C. du HanUn 
Letra» da (,'. Miinkl 

de B. Carlo* I * is 2* »crie 
Ir'ein du !!• «-'rte. • 
L j t r a s d a C.de Campina» 

ulvi 

8 2 $ 
<18$ 

"8$500 
iiial 

crie — 

85$ 

98$ 

49$ 

l a i » 

80$ 
58$ 

ODS 

85$ 

47$ 

;>i$ 

41$ 

J.etr»» da O. dc Gaplvary 
Letraa da ( ninar» Je ti. 

Rita do 1'ama Huatro 

aoçOes dr bancos 
Oommercio q Industr ia . . | 3 ( 0$ 
I.avrudoie». 

CoMtriietor n Agricola. 
Credito líeal cari. I i yp . . 
Idem cart. coimiiercial . 

Idem tom 20 
Mercantil de Santo« — 
Ribeirão Prelo 
.Santa« 
8. Paolo. 
Un i i o de 8. Carlos 

> • » e 110 "/• 
Norto de 8 . 1'aulo 
D n i i o de 8. Paulo 
Kanco da Republica 
Industrial Amparem«! . . . 
Comm. Italiano com 60 '','u 

Piracicaba 50 

ACÇÕES DE C O M P A N H I A S 
Hygienouolla. 
Agua e Lu/. 
An ta r tUoa . . . 
E . d e F . d e Ararai|uara. 

Argoa Paulista 
Industrial de 8. Paulo. 
Hrugantina 
I ta lo Paulista 
Mae Hardy 
Melhoramento» de Bróta* 

(com 50$ reali»ados).. 
(ia/, de 8. Paulo 
I .upton 
Meclianiia 
Korocab.mu e Ytuana. 
Mogyana int . A vista. 
Idem, (a »0 d i a » ) . . . . 

Ideni .com 40 "fs 
Idem, c 140 »;» (a :!(> dia») 

Paulista, int 
Idem, (a 30 dias! 
Idem, c|30";c,(n dinheiro) 
Idem, ej 30 V , a 30 dias) 

Progredior. 
8tupakoff 
Telcphonica 
UnlQo Sportiva 
Iiatibcnsc 

LETRAS H Y P O T H E C A R I A S 

n . Credito lieal de 0 •/. 45$ 44$ 
Idem de 0 "lo a 30 dia». — 

Idem 8 •/. 55$r>00 54$500 
Idem de 8 °k a 30 dias. 57$ 55$ 
Banco Uniüo dc S.Paulo. 59$ 56$ 
Idem,Idem,da 4*e6*aérie — — 

VENDAS R E A U S A D A S HONTEM 

18 letras do B. C. I!oal 8 % a 55$ 

53 acçücsda C. Paulista a 210$ 

15 idem idem a '->10$ 

: u idem idem a '240$ . 

50 letras do B. C. lieai 8 «lo a 55$ 

A ' I I 0 R A OFF IC IA I , 

100 letras do B. C. Real 8 •/• a i iJfSOO 

32 idera idem idem a 5 t$500 

r tEÇO DO CAFl! l :u SANTOS 

A A«fl0cia<,à0 Commercial recebeu 
seguintes telr^ranimau: 

SANTOS 29 -A's 12.8 
Procura na base de 4$90í>. 

SANTOS , 2 9 — A ' s 2 . 4 2 

Mercado, calmo.—Base, 1$99i). 

M E R C A D O DE ASSUCAR 

Eis os preços que regularam na prana 

no dia 29 : 

m 

ir>o$ 

12$ 
2UOÍ 
100$ 

— 36$ 

- 16$ 

— HC$ 

äi fSs 

1IM1* 

« 0 $ 
Hõiti 
18« 

283§500 

103$ 

241$ 
24. t f 
<,«.J> 

240$ 
241« 
» 3 * 

20$ 12$ 
»0$ 

K r f o a r d o P r a d o 

V c r i i l t i i n u P r i i l u o C u -

r i i l i n . i I V n i l o ( I n H i l i o 

l ' r . - i i l i » r t i i f u t u » O N M - I I * 

| i n r c i i f c w o » I I I Í I J M N » o ; i -

r i r i n i l o « I o , n o ( l i a : t O I 

d o n a r i c n l i ' , i r e m u n - ~ 

K I H I Í I * U U D U » i i i i - . t . a ( | I IN 

l u / c m p o / . u r , i n * SI 11 — 

l i u r t i N ( I n i i i a i i l i A , n a 

i ' i | i T j a ( l o H o < | i ' U < l o O o -

r i x . n e d o c m * u í -

f r u ( | i o a l m a il<> m ' i i 

m u i t o ( | i i i > r i i f o t i l l i n «• 

m a r i d o — 10 I> V A l t I I O 

I T . A D O . 

3 ! 

BeGlaraçDBS commerciaes 

38$0lM) Sarça 
3H$000 < 
30$000 , 
2 8 $ 0 0 0 
19$500 , 
13$500 . 

Assuear do I a , ref inado, . 

Crystal de Pirado. 
Redondo 
Mascavo 

CÂMBIOS EXTftAXQEniOS CM I.OKDPK.H, NO 
DIA 28 

Sobre Paris 2S.1G '/i 
Ilruxcllas 25 .20 
Berlim 
Uenova 25.37 

' . Madrid. . . . . . 
• Lisboa 41 9|16 

. Nova-York . . . . 4 .80 '/. 
iiueoos-Aires. . . . 48 7[16 

• liuenoa Aires —Premio 

do ouro 129.20 

COTAÇÕES DOS i iTür.o» nr.Asir.Kiiio» EU 

LO.NDIIKS, NO DIA 28 

Apólices de 4 '/« % (ouro)— 

1879. . . . . . . . 78 •!. 
A|ioliccs de 1 »/o (ouro)— 

1889 73 . 
Apólices de 5 % (ouro)— 

1895 85 '/. . 
Fniidiíig-loan 5 "/o . . , 99 V. » 
Oeste de Minas 5 »'» . . , 85 '/. . 

Taxa do desconto no Banco da Ingla-
terra, 3 'lo contra 3 °|„. 

Idem na abertura do mercado, 2 'lo °U 
n 2 13|16 °[0 contra 2 'li "lo. 

«F.SUHO COMFARATIVO DOS FECHAMEXTOS 
NO KXTI.UIOK 

Meses Preço* 

Nova-York Havre 
27 2G 27 28 

Setembro 5 .45 5 .45 38.00 38 .50 
Dezembro ú . 60 5 .60 38.50 39.25 
Marro 5 .80 5 .80 39.25 40 .00 
Maio 5 .90 5 .90 39.75 40.50 

Hamburgo 
27 2C 27 20 

Setembro 31.50 32.00 3119 32 
dezembro 32.00 32.75 32 3 32 6 
Marro 33 .00 33.50 33 ! 33 3 
Maio 33.50 34.00 33|0 32 9 

,, T o r r i n h a 

A O C O M M K H C I O 

O abaixo atssignado declara a cata e 
demais praças com as nnaes tem tido 
t r ansac t as que em data ae 1° de julho 
do corrente auno, vendeu, l l i re e desem 
baraçado de qualquer ónus ou responsa 
bilidade, ao 'hr. 1'elipne José, a sua loj i 
de fazendas, armarinho, cliapdos, calca-
dos e roupa feita, cstabelocida nesta lo-
calidade. 

Torrinha, 1° de agosto de 1902. 

JORGE TIIOMAI 
2—2 Concordo. — F E M I T E JOSÉ 

S e c ç ã o l i v r e 

P r o t e s t o 

A O F ü 111.1 c o 

O Commcrcio dc São ranlo de 27 do 
corrente, em sua secçüo Factos poli-
cincH, diz que o abaixo assignado, inti-
tulando-se agente du policia, procurou re-
ceber dinheiros de negociantes estabeleci 
dos com klosques nesta capital . 

A pub l i cado é infamante e miserável 
qualquer individuo, porem, está á morei! 
das mentiras dos secretas, que, não tendo 
outra qualquer recomnic!id.n;Ao para lhes 
garantir o emprego, pela absoluta inca-
pacidade mental, forjam inimigos c in-
verdade?, para fingirem que fizeram al-
guma cousa, e assim, com prejuízos 
violências, conseguem, até que brilhe u 
verdade, deter na policia homens que, 
pela sua probidade, deviam ter a garan. 
tia da própria policia, afim dc nüo sof-
frerem decepções que quasi sempre fi 
cam impunes. 

O abaixo assignado, victima da verrina 
assacada contra si, tem naturalmente de 
proceder contra o seu maldizente, para o 
que, o na fórnm da lei, CMistituiu advo-
gado. Até que digam os tribunaes, pede 
ao publico e aos seus amigos suspende-
rem qualquer juizo que prejudique u sua 
r e pu t a do . 

Jost; CAIÍDOSO 

Desp3dida 
O al-aixo asnignado, tendo de retirar-

se temporariamente desta capital para 
Piracicaba, e n.ío dispondo de tempo pa-
ra dtspedir-se pessoalmente de todos os 
seus amigos, o faz por este, offerecendo 
os seus limitados préstimos tiaquclia ci-
dade, ondu tenciona fixar sua residên-
cia . 

S . Paulo, 30-8—1902 . 
AMADOH EUPIIUASIO DE CAMFO» 

Al-
em 

Sociedade Beneficente dos 
faiates e mais clauses 
S. Paulo. 

Domingo, 31 do corrente, 2* convoca-
ção dc assembléa geral estraordinaria, 
para eleição dc cargos vagos ua directo-

DK 

P . D U T R A 

o R o n e r l l i i n d o a « l l n l o o * « I n S . 1 ' a u l o 

f)r. ( ia lv lo Bueno 
Dr. Margarldo da Silva 
Dr. Paula Lima 
l)r. 1'rrrir» da Rocha 
Dr Mello Barretto 
Dr. Philadelpbo de Lima 
Dr. Baptist» dos Anjos 
Dr. <loii',alves Tlirodoro 
Dr Monra Azevedo 
Dr Américo Hrjsilleiwe 
Dr. Castro L im« 

Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de H o b » 
Dr Franco Mclicll« 
Dr Sellin t astro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr Leite Brand l« 

Dr . Farta Rocha 
Dr . Orcncio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr . Araujo Malto-'troaao 
Dr . Ant.Milo Moura 
Dr Juvenil I Körte» 
Dr. Igniii lo de Rezende 
Dr. ( orlo» Com.'nale 
Dr . Hoeiro de Carvalho 
Dr . Agnello Leite 
Dr Santos Rangel 
Dr. Illidio ( luur l t i 
Dr. Córtu ün lmsr le» 
Dr . Rolemlwrg Samp i l o 
Dr . Ernesto Cotrim 
Dr Leonidio Ribeiro 

Dr. Lourenço Musut t i 
Dr. Arandz de Almeida 
Dr, Ernesto Palxrto 
Dr. Accaclo de Araujo 
Dr. F de Sant'Auua 
Dr .IOÄ'I Sodlid 
Dr. Alfredo Teixeira 
ftr. Rc'iili»lo OuiinarJe» 
Dr Euzetdo de yue i ro í 
Dr l lor» de Uagall i les 
Dr. J o i n Pedro da V«lg i 
Dr. Engenio l lert i 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgil io lUr*ni* A, 
Dr. Fr»nel»eo Oliv» 

Affonso H|il.'ii l»ro 
M. Franco Cost» 

receitam a MATRICARIA , .]•< T-
ças o attestam a sua effieacla 
Carvalho, 10 -S l 'A i I .O . 

Dr Jo»i! Antouio de Mello ( T r 

D!'TR\, nos soffrimenlos da'd«ntl'.'ito dss erlan-

Inveutor e fabricante, F. DUTRA, r i u Vi. ir» de 

Previdente 
ronrANii iA nr. »EIH'ROS 

Berço da» Caiierllaa, n 2—1° au d at 

HA I.ANL ETK DE 30 DE JI'KHO DE 1902 

Capital emittido 
Capital realisado 
Fundo de reserva, lucros 

ao semestre seguinte o 
fundos disponíveis. 

Apólices e i.-iscripçòcs de 
sua propriedade, valor 
nominal 

Deposito no Thesouro. . 

Agentes em S. Paulo: 

J . M . DE CAUVAIIIO & C . 

86, rua Florêncio de U r t u 

^ 1 0 - 9 . 

2.50(wj0fi$000 

1 ,OO0:'WO.Ï'XKI 

637:CI00$000 

1 .30n:000$000 

âtX):OQOîÒOO 

E. 
u m 

T . U n i ã o S o r o c a ' n a n a o Y t u a n a 

TAlilFA «OVEI. 

Faço publico que, no proxiino inez «le 
setembro vigorará nesta estrada a tar i fa 
movei calculada no cambio de 13 diuliei-
ros por I.5OOO, o que corresponde 
augir.cr.to de 35 % nas bases das tabel-
las 1 A—2 A — 3 - 3 A - C a 17, e de 
21 % na base da tabclla 4 A . 

As tabellas I , 2, 4 e 5 niio soffrrraio 
alterarão alguma. 

Para o café despachado tanto da l inha 
Sorocabana como da Ytuana. por Via-
Mayrinck, será applicada a tariía calcu-
laila uo cambio dc 15 dinheiros por ! S . 
sendo a ruzJU máxima até S. 1'aulo 
84$OUI por tonelada 

S . Paulo, 21 de agosto ile 1902. 

Pelo inspector geral, 
ASTO.VIO A . PES IDO 

-7 Chefe do trafego 

2—1 
O secretario 

AI.NEBTO AUOLSTO 11.Mirtos A 

E' tempo de cautela 
<íucm desejar a saúde em poucos dias 
fôr acautelado sii deve t >mar as pílu-

las sudoríficas de Luiz Carlos, que süo 
conceituadas lia 10 annos. Custa 2$50o 

vidro para dar a saúde, c isso prova a 
venda de milharos de vidros anniialmente. 
O decnte escrupuloso não deve, n.ío pôde 
attender ao preço e sim, ao conceito de 
10 annos que tem as pílulas sudoríficas 
dc Luiz Carlos, o próprio auctor c mani-
pulador em 8 . Carlos do Pinhal . A ven-
da e a procura destas pílulas é, cm Lido 

Brasil c em S . Paulo, na cnsa Lebre, 
I rmão & Mello c na drogaria P . Vaz de 
Almeida & C . ; cm Santos, Rodolpho (Jui-

Silva Oo 

1 « 

J r 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OPERADOR 

1'ratica Iodai a* opcracjõc.i dc 

pcqncna e alta cirurgia 
Especialidade em moléstias das 

lias urinarias, du uterol 

eyphiliticas e da jielle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do útero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catliarro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos osaos o nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
niaulià e de 1 ás 3 da tarde. 

4 0 — K n a d e S . J o ü o 4 0 

Companhia Ih mal Ferroo Cam-
pineiro 

AVISO 

Faço publico que a tasii cambia) a Vi-
gorar nesta linha, durant-- o niez de ne 
té ni br o proxi iio findo, é u de M d. «>u 
35 0|o mais sobre a» IMUCS das tabellas 
2 . " a 15. com excepção <i:n tabellas 1 e 
5, que não têm cambio. Sa l2 l O.ijc caí4 
ao (amhio de 15 d. 

Campinos, 20 de agosto de Hlirá. 

a i ' l ' ERE ( 'EM-SE cozlnlwiro», copeiro», 
"arrumadores dn quarto», amas de l e i n , 
trabalhadores de lu-i.seli'«, pe»»0»l par i 
fazer lobraiiçu», pagens para criança», 
trabalhadores pars estrada do ferro, fa 
/•ilida » onlrt.» misteres, r.a agro. i,t de 

'illoraçfio, 
0-A. 

ua rua da Caixa *gna . n 

0 - 1 

| Ï P « G ^ s a - G o d " , u m t r a h i t -

* l l i a t i o r g ut» t R i i l i i i p i n t i c H d e 

e x t r a c ç ã o d e l e i t e t i a n i n n i ç o -

b n . I n f o r i n a v O i ) , DO l i n t e l 

• î l i O t i i - s " i l • B p o r t d t i i n n » , h o j e , 

e n o s o u t r o d d l n n n u f n z e n d u 

d n « F n l i n o i r u f l , n u l í f u s c i . 

IÍKECI8A-SF, na iua da ( ' » l i a d'Agua, 
u li-A—Agencia de t ollut'açAo «le cria-

dos e criadas co/lnhciros, copeirmi. tra-
balhudore» de todos os ramo», pessoal 
para estrada» da ferro, roaimeri-lo e ou-
tro» mls Ir iM li ] 

C O U F O M 
t i " A C C n i U L A D O I Í A " 

Premiada liontcm a • ;rie <>. 

Rateio, 21 $700 . 

Creditado» a cada apólice, IJt l réis 

3 - A , H u a d o F a l a c í o , 2 - Ä 

s P M L O • (m , 

1 0 - 9 

MANOEI. DA HO« 

Inspector 

. Mtt ir iN» 

.rat 

C o r s e l l i o a ú t e i s á 3 m i e s d a 

f a m í l i a 

TEI.0 Dn. IION'TEIRO VIAVXA 

Livro indispensável ás mães de família. 
Trata dos aleitamentos, escolha de amas, 

do desmamar, da dentição, xoinuo, ba-
nhes, bronchites, gaatro-euterllex, crou|i 
etc. etc. 

A' venda em todas as livrarias de S . 
P Í I I I IO , S.mlos e Campi. ias. 

Preço, 3$000 . (30) 

ITão é reclame 

marnes, n no Rio dc Janeiro, 
mes & C., drogaria ú rua S Pedro, Ü4 

8 

UI.TIMAS COTAÇÕES NA BOUA 00 BIO, 
HO DIA 

Fundos públicos: 

(leraes de 5 

t r a p . " de 1895 
de 1895 (nom.). 
de 1897 
de 1897 (nom.). 

• Municipal 

• • (nom.) 

Iiiâcripçõcsde.T1/» 
• de 3°/e(uom.) 

Estado de Minas (nom.) 
Estado do Rio (nom). . 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal de Pctropolis. 
Apolicc Est. Esp. Santo 

27 

Vends. Comps. 
890S 888$ 
887S 885$ 
888$ 887$ 
999$ 995$ 
» 9 0 * 993$ 
158$ 1579500 
1629 160$ 
74.3» 742$ 
7 I 0S 736$ 

— 680$ 

- 1:750$ 

— — 

Eduardo Prado 

O C O M M E K C I O D E 

S A O P A U L O m a n d a e e -

l e h . a r h o j e , t o a u n i -

v e r « r t r I o do p n s s a m e n -

ta d e U O U A I t n O l ' K 

I H > , n m n m i s s a , á H » 

l i o r n B d n m n n h i f , n a 

« • í i r o j n d n S ó , e m « n l -

f r a ( | i o d n a l m a d o s e u 

• • • o l v i d a n d o D i r e c t o r 

S A H A T O R I O 
— DO — 

Dr. Oliveira Ifotclho 
Funcciona nos prodios de uma 

apraüivrl e saudavcl cliacara, ai-
tuada no alto de uma pequena 
coTIina e reuuc toda» as condi* 
r;ôea de Iiygiene, conforto « sa-
lubridade iudispensaveis a esta-
belecimentos desta ordeni. 

Dispo« do optiinos aposentas 
para o tratamento do doentes 
qne poderfto «er recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Pratic&m-ss operações de pe-
quena e alta cirurgiã. A instai-
laç&o da secoio cirúrgica é feita 
de modo a satisfazer os prcuei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra se neate Sanatorío 
uma secção especial nara alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras secoOes 
e construída de modo a ofíerc-
cor as nccessarias condigOes dc 

riene, conforto e segurança. 
**te Sanátorio dianõe também 

de uma bem montada pharma-
cia e do poderos-í recurho dc um 
estabelecimento liydrotherapico 
de primeira ordem. 
I . a r e j o d o I * n v s n n « K i 

i i . O 

Entrada pela rua de S. João. 40 

I 

Evitar cama e dieta 
O ar. cap i t io Carlos l irandilo .Moreira, 

morador na Cachoeira, attesta que deve 
a vida de auà « n u . esposa i s piiulas 
anti-dy&pepticas do dr . Heinzelmann, me-
dico e pharmacentico, formado pela Fa 
cuidado de Medicina do R io de Janeiro. 

O sr. Machado da Silva Bueno, mora-
dor em Bagé, declara que sen sogro, o 
r . major J o i o Antonio Cirno, estava 

Iunsi cégo e soffrendo de grandes pe-
sa mícsiisass. 
Usando das pilnlas anti-dyapepticas e 

ferruginosas do dr . Heinzelmann, ficon 
inteiramente restabelecido. 

Varias pessoas dessa família nsarain 
dessas maravilhosas pílulas com tal snc-
cesso, que lhes aio hoje o remedio pre-
dilecto para enfermidades em qne cilas 
a i o a onselhadas por «eo digno aaetor. 

As pílulas ferruginosas anti-dyspeptl-
cas curaram o ar. Manoel Cerreis da Sil-
veira Bandeira, que jA catara desenga-
nado. 

Este senhor atteaton espontaneamente, 
de Porto Alegre, q Bí s»*rá eternamente 
•gr.t ftv ido ao dr . Heinzelmann. 

As pilalas do dr . Heinzfhnann m r am 
em pouco tempo as moléstias do abdo-

A Drogaria Queiroz, Mallef & C.t á 
rua do Commercio, n. 18, continua a 
vender muitos dos preparados de Luiz 
Carlos, Piiulas .Sudoríficas, Pós anti-hc-
morrlioidarios, Oleo Calmante e outros, 
que também se vendem na casa Lebre 
lrinSo & Mello e eiu Avaré, na «Pharma-
do Povo»* 

(3.*, 5.a e sab.) C - G 

BASTA E M M E N T A L - 0 

para a d o p l a i - o p a r a sempre 

14 de (Saratofi (Rússia), 

janeiro do 1898. 

«Illmo. ar. 
«Muito lhe agradeço o gra-

A - Í S á l í S S ^ v ^ i ( l u e r a e 

p r f s e i i 

t e o u. 
Es tou 
s a t i s 

•%\feitiB 
- 8 i m a 
X c o m 

bemes-
tarque 

MARIA A L E X A N D R O W M A S e 8 e n 

te na boeca quando ae empre-
ga o aeu maravilhoso denti-
frício, o Dentol; poia - basta 
experimental-o para adopta!-o 
para sempre. Assignado: Ma-
ria Alexandrovvna.» 

O Dentol (agua, pasta e pó) 
na verdade, um dentifrício, 

não só soberanamente antisa-
ptico cOmo também de cheiro 
muito agradavel. 

Creado conforme os traba-
lhos de Pasteur, efle deetróe 
todoa os maus mlcrobios da 
bocea; também evita e até cu-
ra com certeza a carie dos 
dentes, as inflammações das 
gengivas e as doenças da gar-
ganta. Era poucos dias, dá 
aos dentes uma alvura bri-
lhante e destróe o tartaro. 
Deixa na bocca uma deliciosa 
sensação de frescura, que dura 
bastante tempo. 

Empregado purò em algo-
dfio, calma instantaneamente 
as raivas de dentes, por mais 
violentas que sejam. 

O Dentol é encontrado em 
todas aa casas de perfumai ia e 
drogarias. 

Deposito: CasaJ . B. A. Pe-
tit. 

87, rua da Alfandega, no 
Rio de Janeiro. 

As pus óas aecommettidttH 
de bronchites ant igas mal 
cuidadas, aconselhamos de to-
mar oleo de fígado de baca-
lhau de Hcrtl-.é. Na vortfa ie, 
quasi sempre basta rsto oleo 
para rectabelecer pouco a pou-
co tis forçns tios doentrs, por 
m a i s exgottadhs que estejam, 

para curar, com certeza o 
sem abalo, as antigas bron-
chites descuradas que so tor-
ii.mi chronicas. Nos cas03 de 
bronchites mui tenazes, deve-
se tomar oleo de Beríhé creo-
s o t a d o . A nevão da creosoto, 
xcellente para o p e i t o , junta-

se á acção dn oleo de fígado 
o bacalhau c accckra a curo. 

l 'o i isso, a A c a d e m i a de 

Medicina de P a r i s t o m o u : 

peito approvar ebtc medica' 
mento p i r a recommenda l-o á 

confiança dis doeutes. E' 0 
nnico oleo de fígado de baca-
lhau que obteve esta alta re-
compensa. Uma colher, das <ie 
sopa, a cada refeição. O vi-
dro, 2 fr. 50. A' venda em 
muitas bòas pharmaeias e no 
deposito geral, casa L . Frère, 
19, rue .íaeol), Paris.—Exija-
se que o vidro tenha o nome 
t l e B c r t h é . 

« <2 

U < ii iiigijo-
ra qualquer < 
s^ja, eui J4 
sua invenção, 
so artificial, n 
sa, porH$<XiO. 
a 

Instaura dantes u ouro, por 
fleil que s-'ja por 25$ n 

S O R T E G R A N D E 

— 1 5 : 0 0 0 8 0 0 0 
V B K T D I 3 D A 

i fierai te Loterias à Capit'il Federal 
I t e m c i t i i i o I im I • u 

«i<> 1 5 i : t r > 

3 S - R U A D I R E I T A - 3 9 

I j ' / e m i i l l * I I . a . V K i l II l ! 5 ; i 7 0 — l « t p n - n i l , H n a i n i p o p l u i t H a 

15(1*0(10 O | I I ' I < I H I I I n c i m u fui v i * u <11 i l u ii . C I I H I I <l: i 

l o r l u i i i i . i , ú r u n «I i* S . I t i M i l o , n . 5 » - A 

l . ' - S C l ^ ç S ^ — E x l r a c ç a o — 

50 O 
n x r T s a p t A E B 

E s t e p r e m i o p o r d i v e i a a s v« /aía t e m s i d o v e n d i d o n o v a r e j o d e s t a c a s a 

dentista Aim 'iMl Vitr. 
• nt" |»»r fiiaii dorido <|iic 

>rai, ' O:II U:M procc.% .0 TLC 
Obtiiru Á amalgama, a OS-
^»umltf, a granito ou inan-

Obtura a ouro por 10$ 

maia 'iif-
ín5o Pin regando o procwwo brus martollo». 

Impft OH df .itrs ti. o i torna alvos por 
a "20$. Kxtrao d"'itc.i dôr por 5|i 
Colloca deiitadfrai co.u ou s-'m ciiapas; 
dentes a pivot, rorOtu «lo ouro tí in ;ru.i-
tra^Ocfl de briluantfs. Tracta d..5 molés-
tias da bo'-- a c (O i r i ^ea i anomalia« «Ĵ u-
tariiíí. Todúa os traballi » »•-KAo garantido« 
por muitOH an::oH r praticado» a mi-
nima dôr, mesmo na; pessoas njals ner-
VOMR, no couaultorio capri« hosaineute in-
stallado, com toda.s as coadlcõcs hygir-
nicas fi com -appircli >s do» mais moaer 
no», observando a ri gorosa unti sepsia, 
a"onr.e||iadj pelos inethodos dos mais , ou-
KummadoH da cirurgia dentaria. 

Consultas o operações», das S horas á i 
4 da tarde 

d © S . B e n t o , 3 1 

S o b ? a ' i o 

S a f c b a d o d a s e : n a n a p r s x i m a , 6 d e s e í e n b r a 

SEâl i l LOTERIA 

CuniemoratiYa da ímiepemleflcia 
rlffl'1! n r H I I f l M U i i M i III n l T T ° 

9 Bfasit 
S a B a B M B M B B M M B B M H B M M a M M g n E M B B B M B I 

Todos os dias 
Oe hora rm liora> na íiro^ari.i Silveira, 

nstilo procurando as piltila.i sudoríficas de 
I.uiz Carlos, por ser o único rcincdio .sem 
dieta para curar a influenza cm 3 dia». 
C in tou sortimento ÍÍJH pílulas e também 
na casa Lebre, I rmío & Mello. fi—3 

MOLÉSTIAS DA PE1.LU 

S y p l i l l l a 

Organe çenitaes c urinários 

D I L V I E Ü I Í A I ) Í : R Î E L L O 

ES I 'EC IAL ISTA 

Ti ata a syphilis e a fraqueza ge-

nital por processos espcciuns. 

Consult o rio I He side nein 

llt'A LIUEITA, 5Û jlll'A S. JOAQCI3I, 20 

Telephone, n. 510 

a 

Companhia líaohanioa o Impor-
tadora de S. Paulo 

2 1 . " DIVIDENDO 

Do dia 22 r l j corrente eni deanlo. pagtt-

ac. no Efcriptorio Centrai desta C o m p * 

uliia, á rua 15 do Koveniliro, n . .'1G, c 

dividendo provUorlo de t i ^ jior a. ç l ò , 

relativo ao semestre findo em UO do jtl-

nlio proxlmo passado, 

ti. 1'aulo, 21 do agosto de Hi02. 

A . S IC IL IANO! 

1 0 — 5 . . . Director gerentf 

Peitoral de Cambará 
f i o S o u z a S o ; u e w 

Approvado pela Kxiua. Junta de Hy 
2i»*ne da ííio dc Janeiro, privilegiado por 
I 1 - n to do Governo e premiado com 
C'1N(.'U medallma de I a *.1.A.S.SK por di-
versas Academias o Kxposições. 

Iír.medio GARANTIDO e muito arre-li 
tado pelos seus cífeitos maravilhosos na 
eira das affcerOes puimotiare.s, Lronehi 
teu, rouquidão, astli:uaf co'^uelueli': e tos 
ses de toda especie. 

At testado per abalisados mediros do 
Brasil e extrangeiro e por innumiras 
pessoas curadas. 

A' venda nas pr imipaes pharmaeias do 
Brasil, Ilio da Prata o Portuga! 

Pedidos de folhetos tom atte«lados de 
cur.rs ao r.eu auctor, .1 ALVAKK.S í>fcl 
fcOU/A SOARES, em Pelotas Rio Gran-
de do Sul . (V, õ" e sab., 

S332 WB3MM Tl B B — B B MB B B M B M — • P' *li • — 

O a b a i x o a s s i g n a d o , a n t i g o a g e n t õ g e r a l d a s l o t e r i a s d a f a p i t a l F e d e r a l , r e c o m ? n e n d a 

a o p u b l i c o e á n u m e r o s a f r e g u e s i a a p i e s c n t « ; l o t e r i a , a q u a l , a l é m d o p r e m i o d e 5 0 0 

c o i t l o s , t e m m u i t o s o u t r o s d n i m p o r t a n c i a , d i s t r i b u i n d o u m t o t a l d e Í 3 322 p r e n i s o » , 

s e n d o a s u a i m p o r t a n c i a l „ Q 8 0 s S O $ $ . 

C o r n o e s t á n o d o m í n i o p u U i e o , r a t a a n t i g a o a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l j . i v e n d e u t r e s 

v o z e í , r m b i l h e t e i n t e i r o , o i m p r r t . i n t e p r e m i o d e 5 0 0 c o n t o s i n t e g : a » s , 

A preferencia para a compra dc bilhete* desta G R A N D E LOTER IA deve sej- Jada , por todos os uioliv n, a esta anti-
ga e acreditada 

Os pedidos do interior devem ser dirigido« ao 
na*s do Brasi l : 

»ente g^ra! c actual represeutaul da Cjnipaukia da Loterias Nacio-

€ a x a r « â S > ú 
-Vs aguas das fontes rniiieraes de Ca-

xainbú são rcrommendados pela Faculda-
de dc Medicina d > lí io dc .Janeiro e re-
conhecidas por todas as pessoas que aof-
frein de alfccròes do estotnago, rins oi 
fígado, como o melhor agente curativo 

O Grande Hotel dcCaxambú obrír-se-á 
no dia I o de actembro, e a gerencia tem 
o maior prazer em avisar a sua vasta 
clientela dc que, tendo effectuaJo vários 
melhoramentos no servido do Hotel, pôde 
irarantir conforto e coinmodidades eguaes 
ás dos melhor«» estabelecimentos c;iro 
peus deste género 

P r e ç o s m o i l c r a d i í s 

Para informações, dirigir carta para í 
caixa n. U71, do correio da Capital í > 
deral. l õ 11 

JUL IO ANTUNES DE ABREU 
3 9 — R I T A D I F E I T A - 3 9 

C a s a f i i i n i , r u a d o T l i e s o a r a , n . 5 

CORKKIO . CA IXA 77 S. I ' AU i . 0 

A G a s a d a F o r t u n a , 

v e r a c o i n i n u n i c a r a o r i f g p e i t a v u 

f r e g u e z e a q u e v e n d e u i i o n t e m , 2 9 d e a g o s t o d e 1 0 0 : 

g r a n d e d a l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , e r a o b i l h e l t 

r v i i e <53, d a 2 5 5 a l o t e r i a , d e n u : , i t . r u 

» v ^ m O s * 

p r e m i a d o c o m 

A b l s n o c i d a 

MACEDO S O A R E S enr i cm 4 a O d f c i 
as gonorrliías agudas n chronica», e Bom 
medicação interna. Pharmacia Aurora 
rua Aurora, .15. VHro, 2JÍÜ0U. 

Ki ig i r sempre a firma 'le Macedo Sou 
res. (sab. e 4") 30—9 

v SYPHILIS . 
M0I.ESTIA3 D» PELLE 

DO COURO CADELLIJDO K DOS rKI.Í.OS 
D r . P a u l a L i m a 

Medico especialista 
com longa pratica nos hos-

Sitae» da huropa, membro 
a Sociedade de Hygiene de 

França, socio benemerito (cou 
A cm iz HUM AN IT AUIAI d OS 
hospilae» da Real e Benemcri-
ta Sociedade Portugucza de 
Beneflcencia do Rio de Janei-
r o — C o n s . : de 1 1[2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos Gaayanazes, 
n. 31. 

A Equitativa 
SEGUROS SOBRE A VIDA 

ÍEQÜHOS COHTßA POOO 

Apólices resgata veil em diclieiro, por 

«orteios. Informações e prospectos, na 

«nccursal em S . 1'aolo: 

1 5 i m . I o » « B o n i f á c i a , Ü ü - A 

( • • • ) 

N ã o é r e c l a m o 

A» apólices da 'A Accumriladora• dáo 
uma renda mensal mínima do 1QO a 150"o 
sobre a i respectivas prestações. S i o imil-
tidas mediante o pagamento de nma jofci 
de 8 a 5 Ç cada uma e de «ma prestar 
ç i » mensal de l $ ü 0 0 . Inscripçfles e pror-

Ketos na s^de da cempanhi i. á rúa do 
laclo, 3-A. i { a i 

L E h í 
E DEPOIS M O SE QUEIXEM 

Soffre <lo esfoinapo a dos intesli/ios só 
quem r.üo conhccc o 

Elixir Um 
Dgarrht'a—\ colhrr iIp 2 cm 2 lioras 

e quando houver tambem félirc, adminis-
tra-se, himultancamente « oin <» Elixir 
Cintra, 2 dóses de bi-snljiliato de quini-
na por »lia 

h ' infaliivel a <nra, » aqttHlr rju-í n lo 
ficnr curado r i o [togará rada pelo remé-
dio. 

Dentição das n ian^as As crianças, n^s-
ta época, qua.ii sempre íi am nta< udas 
de diairhéa, febre, vomilos, e para isso 
nil o l:a melhor remedio do que o Elixir 
Cinira. 

Dyrpepsia—fal• a de appetite, digestão 
diflicil, dôr do estômago, duas, 1res ou 
niais colheres por dia <lo 1)1.1X11' ('IX-
TWA ou r .L lXÍR l ' t CHt 'KY COMPOSTO 
—prcparaùo do pliurmaceutico Antonio 
Pinto X. Cinira. 

Soffre do gonorrhea só quem não co-
nhece a infaliivel 

lü jecção Cinira 

e se extrae sabbado, 1 

t.i voz vae pertencer 
fîento, n. 54-A. 

L e i n c o m o t o d a a d e z e n a d e -J 

e s t a f e l i z c a s a . 

C o m o e s t á d e s o r t e a C a s a d a F o r C i s n s , c l i a m a n 

a t t e n ç í i o d o p u b l i c o p a r a v i r BR h a b i l i t a r p a r a a Q p a n r J e 

L o t a r i a d a C a p i t a l F e d e r a i , c u j o p r e m i o u i a i o i é d c 

d e s e t e m b r o d e 1 9 0 2 . A v i c t o r i a d e ; -

C a s a d a F o r t u n a , á r u a d e S . 

G r a n d e l o t e r i a d e S . P a u l o , e x t r a c ç ã o e m L i d e s e t e m b r o . 

V e n h a m c o m p r a r u s o r t o n e s t a s e m p r e f ' e ' i z C a s a d a 

F s r S u n a , i r u a d e S . B e n t o , n . . 0 1 - A — S . P a u l o . 

O i a p i a i n o n t o , l o t e r i a s « I i 

C a j ! Í ( : > l ! ' ' i ' i l e r n l , I Í U S i l ts S . 

( n s - f c i i ' i i s 

e i i i l o K o l i f t c o n t o s i l ü 

1 ' a u i o n s s e y i i n i l a s e ( | U ' n -

r a p o . 

J u c a T i g p a 

" i S l K O O i f " ' 
nova remessa de superiores «avour» do 
liio «iralide, para meninos dc todas as 
edades O que continuam a ST vendidos 
por preços sem competência. 

Também rlie^ou d<» conhecido fabrican-
te Kognauld. d> 1'aris. novo sortimento 
de roupas de brim, de casimira c d» 
meia de l.l. o que ha de r-hie para me-
ninos e que vendemos por pregos exces-
si\ui•"•nt.e baratos, qu.: parece incrível, 
att.mdendo á bôa qualidade dos tecidos o 
primorosa confecção. 

Sortimento geral dc n.ii-i dr 20 mil 
ternos para vendas por atacada e a va-
rejo . 

S ó n a I m p o r t a d o r a 

8 - A — R U A D I R E I T A S - A 

S. PAI."LO 5-5.. 

ih! LÍL DAS LftTlí.LS DA 
C3L © 3 L . X J I S S 

Rua Quinze de Novembro, 

FMÍAL 

Encontra se em toda.s as 
drogarias. 

püarmacias 

CIUA.VÇAS ÍOII ItlAHJCiiLAS E BICHAS 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho cm abono da verdade confirmar 
por cscripto qun ftmpreguei o Elixir de 
Puchury Composto, j o r v . s. preparado, 
em pensons fie minha casa e mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do meu irmão i orocH Lui / dc Souza 
Leite, que soffriam de diarrh&i e dyson 
teria, com febre e vermes c que não fa 
lliou um üó dos doze ou mais casos cm 
<Juc emprcpiei . Com estima subscreve 
me de v. s a t í " . obr°. c i ° .—Franc i sco 
dc Paula Leile 

C r é d i t S é a s r a l F r a n ç a i s 

AOEXCIA HM » . PAÜI.0 

O Crédit General Français com agen-
eia neuta capital, Travessa do Commercio, 
3-n, offerece as melhores conbinações pos-
síveis para comprar os títulos do Créd i t 
Foncier dr França garantido pelo gover-
no c coiu um capital de '.».">0 milhões dc 
francos o \'ò annos de existencia. pagos 
em prestações mensaes de '5 .7 .15 .20 e 
30 mil réis. com direito a sorteios men-
saes com prémios variando de 25.000 a 
150.000 francos c ao pagamento semes-
tral dos coupons de juros cm ouro. 

Títulos: Ville de Par is—Communales e 
Foncières. 

Pedir prospectos e informações na 
agencia. 

NOTA—EN» qualquer época os t i lu los 
podem ser convertidos cm moeda corrente 
e rm qualquer paia do mundo , y • 

20—4 ( 3 . * c sab). 

Sementes novas 
DE CAT1XGCEIK0 ÜÒXO E DE JAüAQüÁ 

Ertral i idas com todo o capricho, ven-
dem-se a 5$000 o sncco de Í00 litros, 
em casa de Paolino Sodré, na e s t e i o de 
Kestinaa, estrada de ferro Mogyana. 



M iL ft n 
S O O 
D ciai 

O 
Na União está a força. 

oleo de «gado do W l h a u associado ao, hypo,.hoaphta» ,1o cai o »odo pelo processo espe- £ 

M 
3 

e ena carnes, 
a impi ireza c seu 

um alimento completo para os 
crianças rachiticas e ,o nas 

de Scott estriba em parte sua 

e exclusivo de Scott <fe Bowne produz forças 
a debeis e convalescentes, limpa o sangue de tc 
ç doentias, na anemia e a tuberculose ê portentoso. 

' Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão ^ 
grande força curativa. Cada colhér da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 

e de hypophosphitos. Por isso os Senhores medfeos a prescrevem extensamente. Os compradores 
legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela O revendedor que diz . "esta outra e too boa 

0 

í ! 
£ u 

exigir a devem 
marca do homem 

de Scott, 
com o bacalhau ás costas, cura. 

10 * 
0 

& 

o 

(D 
ü 

como a 
midor. 

prefere uns quantos vinténs m a i s 
do consu-

I • 

As imitações são caras a qualquer preço. 
• A legitima leva o rotulo do liomeni 

eom o bacalhau ás costas. 

de lucro a saúde, a \ ida digamos, 
SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York 

& 

[ N I C A CHJK V l i N M i S O H T E S 

Loteria de S. Paulo 
P r e m i o m a i o r 

P O R 3 $ 0 0 0 

EXTRACÇÃO — Segunda-feira, 1 do sotombro de 1902 
A 'S 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i -
d o s A T h e s o w r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P m t o , 

0 1 1 a D O L I V A E S N U N E S & COMP . 

R u a Diareitai n. 
S . P a u l o 

A c c e i i a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 
e o W e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i a s ã o . 
A V ü S O — Em 11 de setembro woximo, extracção da («rande 

loteria de S. Paulo, premio maior 
J á estão :í venda os bilhetes. 

40:000$000 i»or «$000. 

o » 

Cor, : i íEJ lA , COSES FALIDAS. FU' .3 BFiHCO, POBREZA do SAHCDI, eio. 

. £ 0 ferro em estido p u r o ( m u l í a c t i v o „íe"«.! outros ferrueintaos e maia Ioltrldoj 
' Nao irrita o estomago como OJ ferros liquidas ou soluiels; sam sãbor nlo esírajo os dantes. , 
* £(» porcue i uma das rarai prcparaçòel qut iam a 

JÂPPROVAÇÂO DA AGAOEMIÂde M S S Í M D E PÂR1S. 
• o s e u e m p r e g a foi au tor i sado pela Junta de Hygwnedo Rio-de-Janeiro. 
' . VENDK-SE : ! • KM 1>0; V HM OKAGEAS. 

Feiras su Araras 
Do ília 5 ao dia 7 do proximo mez de 

setembro terão logar cm Araras os >-i-
rts trimeiisaes dc productos agrícolas e 
industriais e de animaes. 

0 local das feiras offerece ampla» .ic-
commodações para exposiçío de animaes 
e de productos u venda; o cominercjo é 
livre c sf'in imposto algn. i . 

Proximo da cidade lia grandes pasta-
gens. (21-25 e 30) 

Â ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-raios e 

outros materia s pertencentes a esla arte 
Faz<m-sc instaüagões deste ramo e ac-

eeitam-se concertos 

Largo do Ouvidor, n. 3 
CAIXA TOSTAI, 567—S. PAULO 

LAUS HABA53HSKE 
00—41 

SE 
,vp chapas ou discos para gra-
mophones o notiophones. IM-
P R E S S O S D O S EJOUSr 

L A D O S , cora ura escolhido repertorio nacional de mcscli-
l i h a s , l u n d ú r , d i a c u r s a s ; t a n g o s , d o b r a d o s , 
p o l k a s e v a l s a s , assim como trechos das melhores ope-
ras, pelos artistas mais celebres, uaciouaes e extrangeiroa. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á 

GASA EDISON—Bua 15 de Novembro, 29-A 
Ú n i c a casa onde se eucontram estas chapas. 

Caldioi/os (jralis 

9 VE 
K B . — Tlxtstei i i DO B r n z i ; . m m e r o s a a F a l s i f i c r ç õ e s I H ? D ] U S , 

, m u i t a s v o - v í P E 3 T O O S i S , c o n t r a au q n a e a a o o n s o l b a m o s a o a 
. c o n s u m i d o r a - q\ie t-j a c au t e l l e f t i . ° 

t.utis, U, medes Beiox-Arts, e nas principies Phlrmacils. W ^ ^ t ' W 

A medicina de Souza Soares 
Novo systema de curar as moléstias 

por unia "forraa nuúl eíficaz, fácil, inoí 
fení)iva, cconomica e que tem dado os 
mais esplendidos resultados. 

-Os seus remédios são os seguintes 
FeirUiita ns. 1, 2 c .'( 
Acrvosiiia us. 1, 2 e ,'í 
Eiiitiermiiia ns. 1, 2 e 3 
Itespiriiia lis. I , 2 e 3 
Estomachiiia ns. 1, 2 e 3 
Inlesliiiina ns. 1, 2 e 3 
Urhiariua ns. 1, 2 e 3 
Uteririna us. 1, 2 o 3. 
iJoridina ns. 1, 2 e 3 
luflummina ns. 1, 2 e 3 
Deptiridina us. 1, 2 e 3 
Fortificiua ns. 1, 2 c 3. 
Para a sua applicaçüo etc-, vêde o li-

• inlio O Novo itrd t o, que se envia— 
lirtATIS—o livre; de porte a quem o pe-
dir ao seu auctor, J. A. (/' Souza Soa-
rei, ein Pelotas, Rio (irantic do Sul, ou 
ás drogarias dc Baruel & C. e l ebre, 
Irmão & Mello, vendedores npstu i- pitai 
dos remédios acima referidos. 

(3', 0" e sab.) 

Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

O m a i o r t o n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a s — O m e l h o r 
t o n i c o d o s y s t e m a n e r v o s o c o r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o s o a n t i - n e u r a s t h e n i c o — T o n i c o 
d o e s t o r n a d o o e s t i m u l a n t e d o s u a s f u n c ç f t e s — 
R e g u l a d o : d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l u ç ã ô é B a d m r é s o 

APrROVADO pela Directoria Geral de Sande PnWiea e adoptado 
pe la CLASSE MEIIICA BKAZILEIUA 

Reeommondado no enfraqneeimento cardíaco, nos ettadCB 
adynamicoa, no esgotamento nervoso, na surmenage (cansaço 
por excesso do trabalho intellectual ou physieo), na neurastbenia, 
nas anemias e nas chloroses, no lymphatismo e na escrophnloso, 
sas dyapepsiab atônicas o flatnleútas e nas gastralgias, na 
lnap'-toacla doa anêmico,,, escroplinlosos o tysicos, nas conva-
l e s c i a s de moléstias graves ou chronicas, alterando profunda-
mente a mitrií&o. 

Como medicamento ennthenico, qne é, especifico da eicitaçao 
vital em todas as BUÏ>. manifestações, o V i n h o d o K o l a -
B ã h d e O r l a n d o K a n g e l exerço sobro todo o organismo 
uma acção tónica geral; combato a prostração pbysica, corto 
desanimo; activa as fnncçõea cerebraes, estimula as funeções 
nutritivas e a energi • mnsoular. 

Como preventivo nas é. ocas epidemicao o das moléstias dos 
paizes quentes, presta ainda o V i n h o d o K o l a - B à h d o 
O r l â n d o R a n g e l serviços relevantes, o qno se justifica pela 
ena poderosa »cç io toaica, dynamophora e anti-depordidora. 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel du caspa e qued-* dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

HUSS0H tosa 
Importadora dc perfumarias 

R u a do S ão Bento , 3 4 

3 S . P A U L O 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v s r P f a f e S - t a m e r . 
L i n h a L a m p o r t Sz H o l t 

BEIIVIÇO DE PASSAGEIROS FAPA NEVT VOnK 

C O L E R I D G E , do Eio 

BYRON, de Santos 
> do Rio 

17 d" syembro 

2d do » 
- de outubro 

O P A Q U E T E 

P a r a g i r a n t i a exija-se sempro a flrma o o nome de ORLANDO 
KANQEL, porquo existem imitações o kolas que n5o pf asuom 
as virtudes nem os princípios medicamentos' s da kola verda-

'deira, a un'ca quo entra nos pióparados do Orlando Eangel. 

Deposits Geral: R U A G O N Ç A L V E S D I A § , 4 1 — Rio de Janeiro 

Otto Koch Junior jiratica a massagem 
dc accôrdo com ns mais recommendaveis 
preceitos scientificos, de modo a garantir 
os resultados nas seguintes moléstias : 

Enxaqueca, nevralgias cm geral, scia-
tica, caimbi as, moléstias da espinha, hys-
teria, dança de S . Guido, nstlinia, mo-
léstia da garganta, crotp, pncnnioiíia, 
pleurisia, eniphysema, dyspepsias, atonia 
intestinal, dilatação do estomago, liydro-
pisia, doenças do figado, rins c bexiga, 
tosse", racliitismo, rhcumatisino articular, 
gottoso, muscular, arthritis, lymphatismo, 
anemia, paralysias, atropiiiamenlo dos 
muactilos, tendões etc. 

Escriptorio, largo da Sí, n . 7, das 12 
á 1 onde faz massagem e attende a 
chamados. — 

A S T H M A - O P P R S S S A O 
s Cig&rros Indianas de 
G r i m á u l t e G» consti-
tuem a preparação a 

mais efíicaz que so conhece 
para combater a asthma, a 
oppressão, a s suffocações, a 

tosse nervosa., o s catarrlios e 

a insomnia. 

Cai» 'ijarro l ira • firmo deCRDIAOlTâC'" 

DEPOSITO FM Pf.üIS, S, RUA JMENNE 
o n a s p i inc ipã ies p l i a r^ i ac ias . 

A p p r o v a d a s p e l a r e p a r t i r ã o s a n i t a r i a 

ELIXIR iONTnnTO DE rAt.cio, do pliarmaceutico ranado, medicaçãf recom-
mendada no tratamento das affecções cutancas e syphilii.cas, preferido pelos en[cr-
mos que não podem supporter a acção dos sáes de potássio. 

Ei.ixiH Dr I ASCAita SAniiADA, do pharmaceutico (iranado, medicação tónica 
e eupeptica, empr. gada nas perturbações do estomago, dyspepsia atônica o flatu-

INJEC ÇÀO ANTI-BLENoniinAíiicA. preparada pelo pliarmaceutico Grnnado, para 
O tratamento'radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou sypmlitico 

VINHO CORDIAL TONICO, com pcpetona de ferro • preparado peio phíii-ma-
ceutico Oranado, c mnito procurado para tratamento da cbloro-ancmia, pailidez, 
amenorrhea, debilidade do organismo, etc. 

v i s u » DF. QUINA ÍODCRADO, prepa ido pelo pharmaceutico Oranado, de im-
portante acção tlierapcutica para tonificar o organismo e curar as affecções licrpe-
ticas o syphilitica». 

VINHO cnEOSATADO, preparado pelo pliarmaceutico Oranado, mu'to recora-
mendado nas moléstias do peito e na tísica. 

VINHO DE jcecnr.BA, simples e ferruginoso, preparado pelo pharmaceutico 
Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do figado, icterícia, 
impaludismo, etc. <0 f, 

VINHO IODO-TAN-NICO, (phosphatado c glycennado), do pliarmaceutico ura-
Bado, muito reconimendado com utilíssimo proveito no tratamento lympbatico, ra-
ehltico, anêmico, escropbuioso, tnberculoso toraando-so um cálix ás principies refei-
ções c ama colher dc sopa para as crianças. 

VINHO VIEIKINO, preparado pelo pharmaceutico Granado, poucroso antídoto 
das enfermidades do estomago e dos intestinos, diarrhea, cólicas intestina- s, etc. 

VINHO HÜINII'M. do pharmaceutico Granad.., succedaneo de Labarraqre, de 
Ifficaz acção tónica e febrífuga, r mnito preferível pelos sins princípios activos e 
determinada dosagem, nos casos em que se necessitar de um poderoso tonico o es-
timulante. 

ESTAS raEPARAÇ»ES SÃO RIGOROSAMENTE DOSADAS E .EGtTIDA» DE 
EXPLICAÇÕES PARA BELLAS SE FAZER rSO 

O LABORATORIO da piiarniacia e drogaria GRANADO, á tua Primeiro de Março, 
B. 12, Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corooração 
medica e do publico; portanto, á« experiências dos enfermos, ou de quem 
os tiver a seu cargo, confiamos os nosso« preparados pharmaceutics, appro 
vados pela Inspcctoria Geral de Hygiene. 

ílf Lf i l í l l i 

A V I S O S a M Z A - I ^ X ^ I P í E O Í S 

» Illnmiundo a Im electrica 

Saliirá do Rio do Janeiro no dia 3 de setembro, p t ra 

Ealiia, Pernambuco e 
N E W - Y O R F 

Hece'. - passageiros de 1" e 3* classes, para os portos ucima e par» 

neessario c tem 

e seul 03 inçou* 
Esto paquete proporciona aos passageiros todo o conforto 

borde medico c criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra 
venientes dc Laldeaçfio. 

3* classe, do Rio 
(dollars moeda americana). 

Preço da passagem, cm 

c de Santos, ' ' " 

de Janeiro para New-Yorit, 

classe«, de 1" e 3« 

para cada adulto. 
Os paquetes Tenmjxon e Ziyron têin camarotes superiores 

custando mais em 1* classe o em 3 ' classe, 
Para passagens o mais informações, trata so: 

Em S. PAULO, com 

6EO H. BRODIE, r ua José Bonifácio, n. 35 
Em SANTOS, com os agentes 

P. llampsliire & C. Lil., Rua 15 de Novembro, 28 
E no R IO , com os agentes 

N O R T O N M E G Á W 8» a L D . 
RUA PRIMEIRO VR MARÇO. 58 • 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapeur 
DE MARSEILLE 

S a q u e s s o h r © P o r t u g a l , I l h a s @ H e s p a n h a 
A ' M E 1 I O E T A X A _ J D O D I A 

Vales postaes para todas as commnas da M i a 

f l ® p a i s a g e n s p a r a 
P O S T O S â L , E B S P A N I H á e ITAL IA 

Compra e venda de papel moeda 
O U R O PStATA E 

a -

6 - 3 

S. BENTO, 22 (Filial) 

Pharmacia « drogaria GRAXA DO & C. 

12— R u a Primeiro de Março —12 
Rio de Janeiro 

Deposito : Nas pr inc ipa l droearias de 3. Paulo. 

a á k í ^ á k I L s â . l I B E l l T 

22 , R u a N o v a d o O u v i d o r , 2 2 — R I O 

»hclilnaü para ImpressSo de n . m i m i i . 
Tintas pretas c d o cSrej de I . O H I I . I . » ; * ' * . 

Uaterial dc cnmposiçSo de F O l ' l ' I I E * A r . 

Tjpo? de T I » I . » T « I L I : I N 1 'KLL .LOT etc. 

Massa para ròlos, pós para dourar. 

rape i s para iornaes e obras, em fardos e bob ina i . I 

Artigos para eocadernaçio. 

Accessorlos para zincographía e gravadores. 

Motores a gaz, petroloo, gaiol ina, d U R n o i e K I E f , . 

Material de electricidade, d j namos . l ampada i clectrlca», Oo», 

carvões, etc. 

Sortimento e deposito geral de artigos para as arte« gripbieas. 

A c a i i mais i m p o r t a s t e P f » (e»enfr» P r f ( • • m o d l « « 
Para orçamentos, "preços, Indicações, InstalIacOes o InstruccOe» praticas 

do pessoal, dir igir «e a E . I , » M « I - ; I « T . 

Endereço telegraphico TERLAMB—Rio. 

4* e sb. 

Hotel do Palacio 
Roa do Carmo, 11 

D I A B I A — 7 8 0 0 0 

Pensão a tratar se com * proprietária 

Mariana C . de Abreu. 
H» . «b . até 31—12) 

Papel 

N m t e escriptorio, 
• r r o b a . 

de 
embrulho 

a 7$ m 

O rAQUETE ALLEMÜO 

I l l i i t i l ínado a luz eJeolríea 
COMMANDANTE, I I . ÎX 'ROSSE 

Sali iri dc Santos, em 10 dc setembro, para 

Rio de Janeiro, liahia, Madeira, 
Lisboa, Aulncrpia e iîrcmeu 

levando passageiros de 1* e 3* classe. 
Preço das passagens dc 1* classe para Antuérpia e Bremen, marcos, 403. 
Este* paquete tem bòas e as mais modernas accommodações para passageiros 

de 3 a classe e tem cozinheiro portuguez a bordo. 
Preço das passagens de 3a classe para Lisboa, inclusive vinho de mesa, 135^000. 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Para fretes, passagens e mais informações com os agentes 

Zerrenner Btilow & Comp. 
Rua de S. Bento, 8 1—S . PAULO 

largo Monie Alegre, 1 Q — S A N T O S 

Compagnie des Messageries Maritimes 
(Paquebots l ' o s l e ( run<;aiec) 

BRÉSIL , . 
CORDI I .LERF, 
ATLANTIUUE 
LA PLATA . 

SAHIDAS PARA A EUROPA : 

10 de setembro (directo) 
23 

8 de outubro 
21 . . 

(escalas) 
(directo) 
(escalas) 

sabida do Rio de Janeiro 
* de Santos 
• do Rio de Janeiro 
» de Bailios 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

CORD IL I i ÉRS 
Esperado do Rio da Prata , TOCARÁ EM SANTOS, no dia 23 de setem-

bro e sahirá impreteriveimente, ás G horas da tarde, para 

Llsbôa e Bordéos 
(Viagem em 14 dias) 

Para passagens e informações, com os agentes: 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
Em 8. Paulo—rua 8. Bento, n. 29 

Em Santos—rua 15 de Novembro, n. 65 
No Rio de Janeiro—Rua 1' de Março,34. 

ANTUNES DOS SANTOS 
EM S. PAULO—Rua de S . Bento, 29. 
EM SANTOS—Rii.i 15 de Novembro, 65. 

NO R IO D E JANEIRO—rua 1« de Março, 3 1 

& C. 

LES ALPES 
Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 5 de setembro, salrirá, para 

G ê n o v a & N á p o l e s 
Preços das passagens 

1* classe—Qenova e Nápoles 650 Ira. 
2 ' . — . . » 500 írs. 
3* . — . . • 140 frs. 

•A. Companhia vende passagens até Paris, nas condiçÒes seguintes; 
Até Paris, ida, 1* classe, frs 673 
Idcin dito, idem, 2* classe, frs 502 
ldcin dito, 3 ' dita, frs 199 
Idem dito, ida e volta, 1* ciasse, frs 1 .109 
Idem dito, idem, 2* dita, frs 882 
Idem dito, idem, 3* dita, frs 'Mi 

Para mais informações, com os consignatários 

Haibnrg Südamerikanische DampfscMfffaMs Gesellschaft 
SERVIÇO ESPECIAL ENTOE SAÎÏTOS E IIAMBUIIOO, COM ESCALA« PULO 

BIO DE JANEIRO, BAIIIA Z -LISUÔA 
VAPORES A SAHIR 

Bahia de setembro 
Taeaman 17 » 
Belgrano i . outubro 
San Nicolas 8 » > 

O PAQUETE ALLEMAO 

Capt. E. Áelels 

sahirá, no dia 3 de setembro, para o 

Rio, Bahia, Lisbda, e Harnkwg* 

Preço das p a s sag « I IH de 3 ' C I B H R O p a r « U a b ô a , 1 9 5 $ * 

A Companh i a vende paseagena de 1* « i ame para 
« berburgo , pelo preço de Ib 2 7 . I O . O . 

Todos o* vapores desta Companhia têm a bordo coi inheiro p o r t u g a » Forno-
cem vinho de mesa ao« passageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia « lo do cons t rR^ Io modero», i n o m i n a d o « « 

l i a electrica, possuindo esplendida« accommodações para passageiros do 1* o 3Vlaao«»« 

Para frete», passagens • maio i n fo rmares , eom os I 

J o b n a t o n A 
BUA DO COMMERCIO, lfr-fl, PAOLO 

3 3 3 


